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A N C O , 
* * * * * * 

jUemaflla e Inglaterra han 
linnado an pació de 
noaércsidn 

Seguirán el método de con­
sulta para resolver cualquier 
problema relacionado con 
los dos paises 

, M U N I C H . 30 A toa o n c « y 
m e d i a d e La m a ñ a n a d i a m b e r l a l n 
h i z o u n a v i s i t a a l C a n c i l l e r d e l 

E l F i i h r e r f u é a baipoar, a i su 
c o c h e c o n d u c i d o ? o r su o h ó í e r 
p a r t i c u l a r , a l p r i m e r m b i l s t r o b r i ­
t á n i c o , a l que a c o m p a ñ a r o n s u 
s e c r e t a r l o p a r t i c u l a r ¡ p a r l a a n e n t a -
f i o , i M r . D o t ó l a s , y d e l conse j e ro 
d e l a d e l e g a c i ó n . Vis. S h m l t . 

O h a m b e r l a i n y e l F i i h r e r c e l e ­
b r a r o n u n a e n t r e v i s t a e n l a que, 
a l p a r ece r , t r a t a r o n d e d ive r sos 
a s u n t o s eu ropeos . 

E L C O M U N I C A D O 

M U N I C H , 30.—Al final d e l a e n ­
t r e v i s t a que c e l e b r a r o n e s t a m a ñ a ­
n a H i t l e r y C h a m b e r l a l n se p u b l i c ó 
e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l : 

"Noso t ros , e l F i i h r e r y C a n c i l l e r 
a l e m á n y e l p r i m e r Minlsfero b r i ­
t á n i c o , h e m o s c é l e b r a d o h o y u n a 
n u e v a r e u n i ó n y h e m o s a c o r d a d o 
reconocer que l a c u e s t i ó n de las r e ­
lac iones a n g l o - g e r m a n a s es d e p r i ­
m e r a i m p o r t a n c i a p a r a a m b o s p a l ­
ees y p a r a E i i r o p a . 

Conelderanc to e l a c u e r d o firma­
d o a n o c h e y e l a c u e r d o n a v a l a n -
g l o - g e r m a n o , a s i c o m o e l c o m p r o ­
m i s o a d q u i r i d o p o r n u e s t r o s dos 
pueb los de n o v o l v e r a hacerse 
n u n c a l a g u e r r a m u t u a m e n t e , h e ­
m o s d e c i d i d o que e l m é t o d o d e c o n ­
s u l t a sea e l a d e c u a d o p a r a r e s o l ­
ver c u a l q u i e r p r o b l e m a r e l a c i o n a ­
d o c o n los d o s paises, y e s t amos 
dec id idos a s u p e r a r n u e s t r o s es­
fuerzos p a r a s a l v a r t o d a s l a s p o ­
sibles d i v e r g e n c i a s , c o n t r i b u y e n d o 
a s i a es tab lecer l a p a z e n E u r o p a " . 

S E N S A C I O N E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 30 .—La d e c l a r a c i ó n 
firmada p o r C h a m b e r l a l n y e l 
F i i h r e r d e que A l e m a n i a e I n g l a ­
t e r r a n o v o l v e r á n n u n c a m á s a 
hacerse l a g u e r r a , h a causado e n 
L o n d r e s e n o r m e I m p r e s i ó n . L o s p e -
r i ó d i c o a l o n d i n e n s e s l a p u b l i c a n 
b a j o g r a n d e s t i t u l a r e s y a s e g u r a n 
que se t r a t a d e u n a c o n t e c i m i e n t o 
h i s t ó r i c o . E l p ú b l i c o a r r e b a t a b a los 
p e r i ó d i c o s d e m a n o s d e los v e n d e ­
dores . 

El t e n p r a l de lluvias torrenclies 
ü g i d i las speracisass m 

el valle del Eftre 
Mandos y soldados nacionales 
esperan la bonanza para pro­

seguir arrolladoramente 
el avance 

( C R O N I C A O F I C I A L ) 

T a m b i é n h a c e u n a ñ o p o r es ta 
m i s m a é p o c a , c u a n d o y a e s t aba 
a p u n t o d e c u l m i n a r n u e s t r a v i c ­
t o r i a t o t a l e n A s t u r i a s los e q u i ­
n o c c i o s h i c i e r o n u n a d e l a s suyas 
y c a y ó sob re n u e s t r o s so ldados u n a 
• l l u v i a t o r r e n c i a l que l l e n ó los 
c a m p o s , de d i f i c u l t a d e s , i m p l d i e n -

. r 'o l a m a r c h a de l a s ope rac iones . 
• P é r o t r a s l a t e m p e s t a d v i n o l a c a l ­
m a y a u n n o e r a m e d i a d o e l O t o ­
ñ o . P e r o h o g a ñ o b i e n p u d i e r a o c u . 
i r i r a l g o p a r e c i d o p o r q u e l a s c o ­
sas p o r e l sec to r d e l B b r o e s t á n y a 
a p u n t o de p e r e c l i t a r d e f i n i t i v a ­
m e n t e , y e n c u a n t o n o s sea d a b l e 
r ° T u l r á e l a v a n c e a r r o l l a d o r o la? 
d i a j -o l t ades d e l m a l t i e m p o . H a y 
q u e t e n e r p a c i e n c i a . L a t e n d r e m o s . 
L a t i e n e n todo? , L a t i e n e n los 
m u c h a c h o s que p a s a n j u n t o a l 
p u e s t o de m a n d o a r r e b u j a d o s e n 
s u s - m a n t a s , p r o t e g i e n d o sus f u s i ­
les , c h a p o t e a n d o e n l a e n l o d a d a 
c a r r e t e r a . 

E l c u a r t e l g e n e r a l d e l G e n e r a l í ­
s i m o , r e u n i d o cabe u n a a n t i g u a 
m a s í a , a l l a d o de l a c a r r e t e r a , t i e ­
n e p a c i e n c i a t a m b i é n y e spe ra 
ique p a s e n los chubascos p a r a sa­
l i r a! c a m p o a sus t a r e a s de o b ­
s e r v a r y e s t u d i a r e l t e r r e n o de los 
f u t u r o s comba te s . 

E n u n p i so , los o f ic ia les d e E s t a -
H o M a y o r ; e n o t r o a l g o a p a r t a d o . 
B u E x c e l e n c i a c o n los genera les 
D á v l l a y V i g ó n , c o n qu i enes m a n ­
t i e n e an innada c o n v e r s a c i ó n . F u e r a , 
is lgue e l des f i l e de l o s c a m i o n e s . 
B a t e r í a s , u n i d a d e s d e I n f a n t e s que 
1ra.n y v i e n e n a l a e x t r e m a v a n ­
g u a r d i a . Cae a h o r a e l agua , m á s 
m a n s a . F u e r a , IniipJaJcahlemente, 
B i g u e n l o s so ldados d e F r a n c o d i s -
í c u r r l e f l d o p o r l o s c a m i n o s . M a r ­
c h a n l l e n o s de b a r r o h a s t a l a s m i s -

Parte oficial 
de guerra 

SALAMANCA, 30.— 
Parte oficial de guerra 
del Cuartel General del 
Generalísimo correspon­
diente al día de hoy: 

Sin novedades dignas 
de mención. 

De orden de S. E.,- reí 
general jefe de Estado 
Mayor, F r a n c i s c o M a r t í n 
M o r e n o . 

m a s ca ra s , r e s b a l a n d o a q u í , c a y e n ­
d o a l l á , y v o l v i e n d o a l e v a n t a r s e 
p a r a s e g u i r s u r u t a . 

Ai l p a s a r m i r a n a i g r u p o d e los 
genera les . Jefes y o f ic ia les , que es­
t á n a l r e s g u a r d o d e los m u r o s , de 
l a m e d i o d e r r u i d a m a s í a . 

N » paretcen r e c o n o c e r a- l o s q u e 
e n este g r u p o e s t á n . S i g u e n s u c a ­
m i n o c o n pocas g a n a s d e d e t e ­
nerse . A l g u n o s c h a r l a n e n t r e s i . Be 
oye e l s a l p i c ó n d e u n a r i s o t a d a . 
A l g u i e n h a obse rvado a l v e r e l t e m ­
p l e d e es tos m u c h a c h o s , que n u n ­
c a t i e n e n u n ges to d e m a l h u m o r , 
n i u n a voz de p r o t e s t a . L a l l u v i a los 
c a l a ; e l l o d o l o s a toruma y e n t o r ? 
pece su m a r c h a , p e r o el los s i g u e n 
.Su r u t a , dec id idos , a s u d e s t i n o , 
' á g e n o s a los azotes b á r t o a r o s de l a 
c r u e l d a d d e l t i e m p o . 

U n a v o z que a n t e s h a i b l ó a g r e ­
g a : " T s m i b l é n h e r o í s m o e n é s t e n o 
c o m b a t i r , e n n o es ta r (bajo e l f u e ­
go. L a r e s i s t e n c i a d e l t e m p o r a l es 

u n a c t o t a n va l e ro so c o m o r e s i s t o 
u n c o n t r a a t a q u e " . H a y u n a pausa , 
u n s i l enc io , o t r a voz , la, que i n f u n ­
d e m á s respe to , l a que s i e m p r e 
suena p a t e r n a l , l l e n a d e f e J u s t i ­
c i e ra , d ü c e : 

" E n estos d í a s r e c u e r d o s i e m p r e 
u n a de l a s a n é c d o t a s <íe l a g r a j i 
g u e r r a que m á s m e I m p r e s i o n ó . E n 
u n d í a cerno é s t e de h o y , u n G e n e ­
r a l b r a v o e n t r e los b ravos , que- e n 
r epe t i dos a c t o s des tacados h a b l a 
l o g r a d o a l c a n z a r l a C r u z de G u e ­
r r a , que o s t e n t a b a e n s u pecho , 
v e í a des f i l a r u n b a t a l l ó n r e l e v a d o 
de las t r i n c h e r a s de p r i m e r a l í n e a . 
L o s soldados p a s a b a n a n t e é l i n ­
d i fe ren tes . E r a p o p u l a r s u figura, 
p e r o n o . t e n í a n h u m o r n i t i e m p o 
p a r a r econoce r l e e n a q u e l l a o c a ­
s i ó n . U n a y u d a n t e d e l Jefe , e n u n 
c o m e n t a r i o ¡hlao obse rva r a los J e ­
fes que c o n los soldados des f i l aban , 
l a p r e senc i a d e l G e n e r a l a l que d e » 
b í a n s a l u d a r s u b r a y a d a m e n t e , p o r 
G e n e r a l y p o r C r u z d e G u e r r a . E l 
G e n e r a l , q u e s e g u í a c o n t e m p l a n d o 
s i lenc ioso y e m o c i o n a d o e l desfile 
de aque l los h o m b r e s c u b i e r t o s de 
sangre y d e b a r r o , h a r t o s d e f a t l -
sas y de r iesgos, r e p i t i ó a sus a y u ­
d a n t e s : " Q u é d e s e e n su pues to . 
C u a n d o p a s a n estos h é r o e s , l o tinl-
co que nos cabe h a c e r a noso t ros 
es esto, y u n i e n d o s u - a c c i ó n a l a 
p a l a b r a , puso su m a n o d e r e d h a 
a b i e r t a sobre l a C r u z d e G u e r r a , 
o c u l t á n d ' o l a p tedosameni te a s i d e 
las m i r a d a s d e los so ldados" . 

[ E s p a ñ o l e s , s i e m p r e es e l m i s m o , 
s i e m p r e es e l C a u d i l l o , p e r o l o e j 
m á s que n u n c a c u a n d o e s t á a n t e 
sus soldados I Y a l paso de sus bra--
vos soldados d a e l t o n o d e respe to 
y d e l a m o r q u e é l t i e n e a los b r a v o s 
h i j o s de E s p a ñ a , - q u e p o r E s p a ñ a 
n i o m i t e ¡ n esfuerzos n i t e g a t e a n 

E E S P 
EIMieroodePraianla 

Hoy haca dos a ñ o s aue Franco fué 
proclamado Caudillo de España por 
la voluntad unánime y clamorosa do 
todos los verdaderos e s p a ñ o l e s . Lo 
d e c í a m o s en otra o c a s i ó n : "Sin con 
cilios ni reuniones previas, sino en. 
un gesto e s p o n t á n e o que o b e d e c í a 
a supremas razones históricas y se 
culares, Franco f u é elevado - sobre 
el p a v é s del caudillnje. Franco, co­
mo todos los Caudillos que surgie­
ron para salvar a la Patria en los 
angustiosos momentos de la histo­
ria, recibió directamente del pueblo 
sus poderes en horas .decisivas". El 
29 de septiembre de 1936, la Junta 
de Defensa Nacional publ icó el .de­
creto trascendental. Pocas veces la 
voz unánime de un pueblo f u é e » 
cuchada y recogida con tanta sin­
ceridad. 

La Junta de Defensa e n t e n d i ó lle­
gado el momento de dar a la na­
c ión estremecida por la gloria de 
los combates un Jefe que continua­
se la gran empresa de la guerra y 

sacr i f ic ios , n i e spe ran verse p r e ­
m i a d o s s i qu i e r a , s ó l o p e n s a n d o et» 
que h a c i e n d o l o que h a c e n , c u m ­
p l e n c o m o h i j o s buenos de l a M a ­
d r e P a t r i a . Lo . saben los soldados 
de F r a n c o ; s aben que es a s i s u J e » 
fe , s u C a u d i l l o ' i n v i c t o ; s aben que. 
c u e n t a n c o n s u v e n e r a c i ó n y c o n su 
amo(r i n f i n i t o . L o saben . 

J u n t o a ¡mi y ce rca d e l g r u p o 
d o n d e e s t á S. E . se h a n p a r a d o 
unos m u c h a c h o s de. u n T e r c i o de 
R e q u e t é s . H a y e n t r e el los, v a r i o s 
que o s t e n t a n v e n d a j e s sobare las 
h e r i d a s ' r ec ien tes , s i n d u d a leves . 
Estos s i , h a n conoc ido a l C a u d i l l o 
y l e c o n t e m p l a n c o n a r r o b o . M a . 
ñ a ñ a es s u d í a . D í a d e l C a u d i l l o . 
Q u i é n p u d i e r a f e s t e j a r l o , d ice oino, 
y o t r o r e s p o n d e : H o y es l a v í s p e ­
ra . . ¡De p r o n t o s o n ó esta c a n c i ó n , 
u n a d e l a s que can t a r : e n e l f r e n ­
te l o s so ldados t r i u u f a d o r e s de 
E s p a ñ a : " T r e s c ruces l l e v o e n e l 
pecho—Tres h e r i d a s e n l a c a r n e — 
Y e n e l c o r a z ó n t r e s no-nbres— 
E s p a ñ a , F r a n c o jr m i M a d r e " . 

. Y y o d i g o e s p a ñ o l e s , que e n l a 
m i r a d a l l e n a de o r g u l l o y t e r n u r a 
c o n que e l C a u d i l l o p a g ó a q u e l l a 
cop la , t u v i e r o n los m u c h a c h o s d e 
E s p a ñ a , e l p a g o m e j o r . 

Y d i g o , p o r que m e c o n s t a , que 
p o r m u c h o s y e m o c i o n a n t e s que 
sean los ac to s que m a ñ a n a d e d i ­
que E s p a ñ a e n t e r a a l C a u d i l l o 
n i n g u n o l l e g a r á t a n r e c t o a su 
c o r a z ó n y e x b r e m e c e r á c o n t a n t o 
c o n t e n t o c o m o es t a c o p l a que es 
p o p u l a r e n los f r e n t e s y q u e c a n ­
t a n l o s so ldados d e E s p a ñ a p a r a 
expresa r s u fe , s u respe to , . u a m o r 
y d e v o c i ó n a l que es g u í a y S a l ­
v a d o r de l a vle l ja y q u e r i d a M a ­
d r e E s p a ñ a . 

E L T E B I B A E R O M L 

preparase los caminos a la difícil 
tarea de la paz. El Jefe estaba ele' 
qido. Por la voluntad de los muer­
tos gloriosos y d é los luchadores) 
por cíecisión entusiasta e inquebran­
table de todos los e s p a ñ o l e s que 
batallaban por España no había , no 
p o d í a haber, m á s que un Caudillo i 
Franco. Y Franco q u e d ó proclama­
do, en medio de un estruendo de 
v í tores y un revuelo de gozo, Jefe 
de todos los e s p a ñ o l e s . Se cumplía 
el hecho providencial. El peregrina-
e angustioso de España, peregrina-
e de largos a ñ o s en busca del Hom­
bre, del Caudillo, del Conductor 

h a b í a terminado. España hab ía en­
contrado a Franco. El Caudillo em 
p u ñ ó firmemente el p u ñ o de la es­
p a d a para vencer al enemigo en los 
campos do batalla, y las riendas del 
Estado para hacer fructífera la vic­
toria, 

¡Cuántas p á g i n a s se neces i tar ían 
para recoger sumariamente la gran 
labor, la difícil tarea realizada por 

[ l i t e 

BURGOS, 30,— E l 
F ü h r e r Canciller de Ale­
mania ha dirigido: a 
S. E, el Generalísimo 
Franco, con ocasión del 
segundo aniversario d'9 
su exaltación a la Jefa­
tura del Estado, el si­
guiente expresivo Men-: 
sajei 

"Me dirijo a V. E. 
para recordarle en el 
aniversario del día en 
que subió a la cumbre 
del Poder de la España 
nacional unida, para ha­
cer, de ella un pais con 
un mejor futuro. 

' Envióle mis cordiales-
saludos a los que se unen 
los del pueblo a lemán en 
este día lleno de amistad 
con la España nacional, 
con la esperanza de que 
en su lucha por }a liber­
tad obtendrá en breve la 
victoria final. Adolfo 
Hitler. — Canciller del 
Reioh. 

Franco y los hombres que con él 
comparten la resoonsabilidad de los 
destinos de la Patrial En el orden 
militar ha rescatado en dos a ñ o s 
triunfales, contra los ejércitos de las 
Internacionales sov ié t ica y judía, m á s 
de la mitad del territorio e s p a ñ o l ; 
ha proclamado y hecho efectivo su 
dominio en el aire y en el mar, don­
de los bravos hijos de España se 
han cubierto de gloria y demostra­
do al mundo que la victoria de nues­
tras armas es tá firmemente asegura­
d a contra todos los o b s t á c u l o s y 
barreras que los seculares enemigos 
de nuestra nac ión han levantado 
para tratar de impedir el paso 
triunfal de nuestras Armas. Cuando 
se hable de los tiempos guerreros 
del Caudillo piensen todos los es­
p a ñ o l e s en esas dificultades. En esas 
y en otras muchas, gravís imas , que 
a lgún día el mundo c o n o c e r á en su 
detalle. Será, entonces, cuando la 
admirac ión por nuestro Caudillo 
a c a b a r á de llenar al mundo. 

Milagros parecen muchas de las 
cosas logradas. Milagros en la gue­
r r a ; milagro volver ráp idamente a la 
vida normal a las^regiones bárbara­
mente devastadas por la horda ro­
ja y hacer que en ellas resurjan la 
prosperidad y la abundancia. Nume­
rosos extranjeros han visitado y visi­
tan Vizcaya , Santander, Asturias, 
provincias que padecieron los terri­
bles quebrantos de la dominac ión 
roja, y al regresar a sus patrias han 
hablado del orden y de la prospe­
ridad de estos pedazos de España 
rescatados por Franco. Milagro—el 
supremo milagro—unir a los espa­
ñ o l e s deshaciendo los viejos parti­
dos y s e ñ a l á n d o l e s una tarea co­
mún. Es é s ta la más grande victoria 
del Caudillo. Porque, unidos todos 
en un solo pensamiento de gran­
deza paro España e inspirados en 
la mismo doctrina, ¡qué horizontes 
más amplios se ofrecen al vuelo do 
nuestras, alas ImperialesI 

Franco ha comprendido que el ca 
tolicismo es el fundamento de nues­
tra nacionalidad. Por eso toda so 
gran obra social y docente es tá ins­
pirada en las normas sapient ís imas 
de la Iglesia, dando a su implanta­
c ión el ritmo acelerado y mjlitar 
que exige la vida grave del mo­
mento. Revolución nacional. SI; re­
vo luc ión porque ven ía a derruir, a 
aniquilar muchas cosas viejas y po­
dridas; revolución porque ya no eran 
eficaces las viejas normas jurídicas 
y era preciso llevar a cabo una con­
moc ión do la sociedad: revolución, 
porque a los enemigos del día no se 
les venc ía con las armas falaces que 
manejan diestramente los enemigos 
do nuestra historia... Pero revolu­
ción a la par constructiva, justa y, 
sobro todo, do contenido cristiano. 
Franco es un gran cató l ico . Su po­
lítica ten ía también forzosamente 
que serlo. De otra forma no sería 

los acuerdos de Nonicli 
Se ha reunido ayer en Berlín 
la Comisión internacional 
que aplicará el convenio 

P R A G A , 30. _ E n ua d i s cu r so 
p r o n u n c i a d o p o r I r . r a d i o a l a s c i n ­
co de l a t a r d e , e l j e f e d e l GoJoiemo, 
g e n e r a l S i r o v y , d e c l a r ó que l a R e ­
p ú b l i c a de Checos lovaqu ia , d e s p u é s 
de e x a m i n a r e n t odos sus de ta l l e s 
el a cue rdo de M u n i c h , a s í c o m o las 
c i r c u n s t a n c i a que h a b r í a de p r o ­
d u c i r e l n o c u m p l i m i e n t o de este 
a c u e r d o , y d e s p u é s d e t e n e r e n 
c u e n t a y d e h a b e r e x a m i n a d o t o ­
das l a s r e c o m e n d a c i o n e s u r g e n t e s 
que l e h a n s ido h e c h a s p o r los 
G d b l e r n o s f r a n c é s e i n g l é s , y p l e ­
n a m e n t e aonsc l en t e d e su r e s p o n -
sah i l i da id t t i i s i tór ica , (ha d e c i d i d o , 
de a c u e r d o c o m p l e t o c o n los e le­
m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s d e sus p a r ­
t i d o s - p o l í t i c o s , a c e p t a r l a d e c i s i ó n 
.de l a C o n f e r e n c i a de l a s c u a t r o 
ipo tenc las r e p r e s e n t a d a s e n M u ­
n i c h . 

E l G o h i e m o checo l o h a h e c h o 
a s í c o n s c i e n t e d e que es necesa r io 
s a l v a g u a r d a r l a paz de fas n a c i o ­
nes y que n o es de n i n g u n a m a ­
n e r a pos ib l e a d o p t a r o t r a r e s o l u -
ic ión . P e r o e l G o b i e r n o d e Checos ­
l o v a q u i a , a l t o m a r es ta d e c i s i ó n , 
lanza, a l m i s m o t i e m p o a l m u n d o 
s u p r o t e s t a c o n t r a este acue rdo que 
h a s i d o t o m a d o d e ¡ m a n e r a u n i l a ­
t e r a l y s i n su p a r t i c i p a c i ó n . 

S E R E U N E L A C O M I S I O N 
I N T B H í N A C I O N A L 

B E R L I N 50.—JEsta t a r d e se r e . 
u n i ó e n B e r l í n l a c o m i s i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l a que se re f ie re e i p á ­
r r a f o t e r c e r o d e l a cue rdo de M u ­
n i c h . 

D e j ó de a s i s t i r e l r e p r e s e n t a n t e 
checo p o r n o h a b e r s i d o d e s i g n a ­
d o t o d a v í a p o r e l G o b i e r n o d s 
P r a g a . 

L A B R I T H I S L E G I O N 

L O N D R E S 30 .—El g e n e r a l p r e s i ­

den te de l a B r l t h l s L e g i ó n y e l c o ­
m a n d a n t e d e l a m i s m a se e n t r e ­
v i s t a r o n es ta t a r d e c o n l o r d H a -
l l f a x y c o n s i r J o h n S i m ó n p a r a 
c o n c r e t a r l a s m e d i d a s que d e b e n 
ser t o m a d a s p o r ] a B r i t h i s de con-» 
f o n n l d a d c o n e l c o n v e n i o de M u ­
n i c h , 

D i e z m i l m i e m b r o s de l a B r l t h U 
L e g i ó n e s t á n p r epa rados p a r a f o r ­
m a r e l c u e r p o de p o l i c í a e n l a r e ­
g i ó n de los sude bes d u r a n t e l a o c u ­
p a c i ó n p r e m i l i t a r p o r las t r o p a J 
a l emanas . N o l l e v a r á n n i a r m a s nt 
u n i f o r m e s ; ú n i c a m e n t e o s t e n t a x á t » 
u n b r aza l e t e c o n los colores ' de 1* 
L e g i ó n : a z u l y a m a r i l l o . 

L A S R A D I O S C H E C A S , D a 
D U E L O 

P R A G A , 30.—Las r a d i o s c h e c a i 
h a n d a d o h o y a c o n o c e r que, e n 
s e ñ a l de due lo p o r e l c o n v e n i o da 
M u n i c h , s u s p e n d e r á n sus p r o g r a ­
m a s mus ica les , l i m i t á n d o s e a Ja 
t r a n s m i s i ó n die n o t i c i a s . 

• I N T E N T O S D E M A N I F E S T A ­
C I O N E S E N P R A G A 

P R A G A , 30.—En es ta c a p i t a l h « 
h a b i d o t e n t a t i v a s de m a n i f e s t a c i o ­
nes e n las cal lea p a r a p r o t e s t a » 
c o n t r a e l acuerdo de M u n i c h . 

S i n ©Tr-^aTc^-V?^ au to r idades c h e ­
cas d o m i n a n ' uuUlmenva- J ^ s t t a ^ 
c l ó n . 

B E L G I C A C O M I E N Z A L A ' 
D E S M O V I L I Z A C I O N 

B R D B H L A S 30.—El Go lb i emo b e l ­
ga h a a s u m i d o l a i n i c i a t i v a e n W 
d e s m o v i l i z a c i ó n . 

L a s t r o p a s que o c u p a b a n i m p o r - ' 
t a n t e s pues tos i n d u s t r i a l e s y p ú J 
W í c o s h a n s ido l i c e n c i a d a s . 

O t r a s d e s m o v i l i z a c i o n e s se e fec­
t u a r á n a m e d i d a que l a s l t ua j c lóa ' 
eu ropea v a y a a f i a n z á n d o s e . 

¡ e f e s l e l M i l i M 

Oía del Caudillo 
B U R G O S , 30.—S. E , e l G e n e r a ­

l í s i m o , c o n m o t i v o d e l D í a de l C a u ­
d i l l o , h a firmado los D e c r e t o s c o n -
ceidiendo l a s condeco rac iones que a 
c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n , y c u y o s 
Dec re to s se p u b l i c a n e n e l B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o c o n f e c h a 1 de 
o c t u b r e : 

G r a n C r u z d e l a O r d e n - I m p e r i a l 
de l í e c h a s R o j a s a d o n P e d r o T e o -
t o n i o P e r e i r a , e m b a j a d o r d e P o r ­
t u g a l ; R o d o l f o Hess, l u g a r t e n i e n t e 
d e l F ü h r e r ; d o n R o b e r t o F a r i n a c c l , 
m i n i s t r o d e E s t a d o de I t a l i a ; ge-; 
n e r a l Q u e i p o de L l a n o ; g e n e r a l Sa^ 
l i q u e t ; g e n e r a l M o s c a r d ó ; d o n J u a n 
B e l g b t í d e r , A l t o C o m i s a r i o de E s ­
p a ñ a e n M a r r u e c o s ; d o n FeUpe 
C l e m e n t e d e D i e g o , p r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o ; d o n M a n u e l M i -
r a l l e s S a l a b e r y ; d o n I g n a c i o Z u -
l o a g a . 

C o m e n d a d o r e s , c o n l a p l a c a de 
l a m i s m a O r d e n : B a r ó n C a r i o E m -
m a n u e l B a s i l i , C é s a r G u l l l n o , 

G i o v a r m i M a r r e s c a de C e n a c a p r i o -
la , d u q u e de D e y a S a l a n d r o ; G i o » 
j o S u p p i l j : g e n e r a l L u d o v i c o F e -
r r a u d l ; F r a n c o A d r l a n l ; L i v i o G a e -
t a n o ; c a p i t á n B o t e l h o ; Cesare A u ­
gus to d e A í m e i d a ; A n t o n i o M a r i * 
P i n t o ; J o s é F i n a t ; S i l v a n o C i r u ­
j a n o ; t e n i e n t e c o r o n e l V i l l a l b a ; c o ­
r o n e l Ceano;- A u g u s t o Z a n c a j o ; c o ­
m a n d a n t e G a r c í a M o r a t o ; c o m a n ­
dan te P e d r o M é n d e z - , T o m á s Z e -
r o l o ; ' t e n i e n t e c o r o n e l Cabal lero)] 
J o s é A n t o n i o G i r ó n ; g e n e r a l B a r » 
t o m e u ; c o r o n e l M a r t í n e z M a r t í n e z ! ' 
c o m a n d a n t e -Navar ro ; A n g e l Z o ­
r r i l l a ; J o h a n n e F . B e m h a r d t . 

C o m e n d a d o r e s c o n l a C r u z de l a 
m i s m a O r d e n : d o n J u a n B a n z a ; 
d o n J u a n V i l l a n u e v a , d o n Se rap io 
A l t u n a , d o n V i c e n t e G i l G a r c í a . 

G r a n C r u z de I s a b e l l a C a t ó l i c a i 
g e n e r a l D á v i l a , g e n e r a l K i n d e l á n -
a l m i r a n t e C e r v e r a y d o n a So l edad 
A l o n s o de D r l s d a l e . 

El fieieole fie B o o i r í i I S ! "Premio 
Mm fio retrolo s i p 

B U R G O S , 3 0 — H o y p r e s e n t ó sus 
respetos a l G e n e r a l í s i m o e l e n c a r -
g a d o de Negocios de H u n g r í a e n 
l a E s p a ñ a N a c i o n a l s e ñ o r W o d i a -
n e r . H i z o e n t r e g a a l C a u d i l l o de 
u n r e t r a t o que le e n v í a S. A Se­
r e n í s i m a e l R e g e n t e H o r t h y . E s t á 
e n c u a d r a d o e l r e t r a t o e n u n va­
l i o s o m a r c o d e p l a t a y t i e n * u n a 
expres iva d e d i c a t o r i a . — L o g o s . 

una polít ica e s p a ñ o l a . El Fuero del 
Trabajo, el rég imen de subsidios, la 
protección al obrero y a las ma­
dres, la lucha antituberculosa,- el sa­
lario familiar, la gran obra da "Au­
xilio Social" ¿ q u é son si no expre­
s ión magnífica del contenido cris­
tiano do la política de Franco? 

El Caudillo ha sabido despertar 
a los e s p a ñ o l e s , revalorizarlos—si so 
nos permite esf^ expres ión—, con­
vencerles nuevamente do su valor y 
de su gran capacidad, acercarles a la 
historia y darles una tarea común. En 
esa tarea Franco es el Conductor. 
Seamos nosotros buenos soldados 
y trabajadores y, entonces, sí que 
jiuestro grito de España Una, Gran-
do y Libre, He- ^ 
nará los ámbi- < £ W ¡ f ó í Q l i U B g a 
tos del mundo. ^- -* 

aSSiDÍ" 
cempreofleró i \ p r e i i a 
ÜOÍCO fie 280.089 llffiS 

R O M A . — L a R e a l / C a d e m i a de 
I t a l i a — q u e h a r e g u l a d o c o n n u e ­
vos c r i t e r i o s los p r e m i o s que c o n ­
f i e r e — h a m o d i f i c a d o el- r e g l a m e n ­
to de l P r e m i o M u s s o l i n l de l " C o ­
r r i e r e d e l l a Sera" . H a s t a a h o r a , 
los p r e m i o s M u s s o l i n l e r a n c u a t r o 
anuales , de 50.000 l i r a s cada u n o , 
que c o r r e s p o n d i a n a las c u a t r o 
clases de que l a A c a d e m i a se c o m ­
pone . A p a r t i r d e l a ñ o 1939, les 
c u a t r o p r e m i o s s e r á n fundid^.-) e n 
u u ' P i e m i o M u s s o l i n l " de 200 005 
l i r a s , que s e r á a s ignado p o r t u r ­
n o e n t r e las c u a t r o clases,- c o ­
m e n z a n d o p o r l a de c iencias m o ­
ra les e h i s t ó r i c a s , que a d j u d i c a r á n 
el p r e m i o de 1939 y c o n t i n u a n d o 
p o r l a de c ienc ias f í s i c a s , m a t e -
m á t i c a s y n a t u r a l e s , l e t r a s y a r t e s . 
Como es sabido, e l c r i t e r i o f u n d a ­
m e n t a l e n que se i n s p i r a l a a d j u ­
d i c a c i ó n d e l P r e m i o M u s s o l i n l e4 
el de c o n f e r i r a l t o y so lemne r e -
c o n c K i m i e n t o a u n a i l u m i n a d a 
a c t i v i d a d d e s a r r o l l a d a e n favo?, 
de l a a l t a c u l t u r a , e n e l f o m e n t a 
de los es tudios h i s t ó r i c o s y filosó-. 
fieos, e n l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t u i -
c a o e n l a c r e a c i ó n . l i t e r a r i a y a r ­
t í s t i c a . L a a d j u d i c a c i ó n de l P r e ­
m i o s e r á e fec tuada , c o m o s i e m p r e , 
en í a s e s i ó n de l a R e a l A c a d e m i a 
de I t a l i a d e l 21 de 8A)ril, e n C a m -
p i d o g l i o . 

Frentes y Hospitales espera 
vuestro doñative para-el con-í 
voy destinado a las fueraaí 
gallegas. 
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MüüaíiO s É H lie lo i í e s i a h los Dm.dícds, 
a las ciaco y i Ñ U de la M e . 

la Procesióo del Rosario 
Estará presidida por las autoridades 

de la plaza 

Mañ»rA. prtraer d o m i n g o de oc 
tubre . dm e'i (joe celebra la O r d . 
de s u a t o D a ••• la l e s u m a a oe. 
B s n ' . ü i m u Boa t r io , y U.LJUO de U 
« o i í a u i ó navcaa en hai'.o:- 06 ta 
Pa l rona de La COTBñi sa:Jr,i. p ; 
its c-üiis en proccíiOQ la hermosa 
U ñ a r e n do la ¿ i j m a . 

cerno t-itc a ú o y en ^ h : r a pre-
» e n l e h a b r á r e d a m a d o nuestras 
I n v o c á c l c a e s la Que l ú e ap ; l l l dada 
• o - tí í a n i o Poul i f lce P í o V des-
pubj de U v ic to r i a nava l de l e -
pan to Reina de las V i c a r i a s y A u ­
x i l i o de loe Cris t ianos. E l Sumo 
Pont í f ice re inante , en el men-sale 
(T.e p u l rad:o acaba de d i r i g i r a i 
lodo el orbe c a t ó l i c o , d e s p u é s de 
obacar a a tm. ar ' / i Erncroso de ca-1 
r laad ÍU preciosa vida par 'a paz 
del mondo , d i j o estas palabras: 
"En la p r o x i m i d a d de la fleita de 

u « - . ú o r a del Rosario, en 
risperas del mes consagrado a: 
Bwt to Rí i sa r ío . cuando en todo el 
mando c a t ó l i c o se n w d t i p l l c a r a n 
como lo recomendamos v ivamente , 
• ! fervor v la potencia de esta de-
rocI6ri Que ha ol>:fn;do yo. t a n 
grande i y t a n benéf icos socorras 
3* m S a n t í s i m a Vi rgen en favor de 
ta h u m a n i d a d a t r ibu lada , con ple­
na oc a f l a m a que este recuerdo n o i 
Inspira, damos a lodos los c a t ó l l -

os y a toda l a í a m l l l a h u m a n a 
WStas pa t e rna l bend i cWn" 
I n s t i t u i d a i a d e v o c i ó n de l Rosa-

•o por Santo D o m i n g o de G u s m á n 
fué el r emed io eflcacisimo pa ru los 
males de su é p o c a ; l u é m a ó tarde 
e1 a r m a que d e r r o t ó a los turcos 
b^.Jo ios muros de V l e n a y eii las 
•g - ú de L e p a n t i . Y e n todos los 
r:ai-.ces apurados de l a H i s t o r i a re­
c u r r i ó la Iglesia t\ esta p legar ia 
alcanzando por e l l a el í a v o r de la 
Vire en S a n t í s i m a y los m á s s e ñ a ­
l a d a t r i o n í o s . 

L o C o f r a d í a dei Rosar io i n v i t a 
a todos los c a t ó l i c o s de L a Cor l ú a 
a c o n c u r r i r a l a p r o c e s i ó n y des-
Dué::, d u r a n t e el mes de Octuo^e a 
la Ho-^a de G u a r d i a que se h a r á 
r. la Virgen e a n l i e i m a , rezando el 
Rosarlo en su t emplo de San to D o . 
m^ngo. 

L a p r o c e s i ó n s a l d r á de l m i s m o , 
m a ñ a n a a las c inco y m e d i a de la 
tarde, s e r á pres idida por las au to­
ridades civiles, m i l i t a r e s y e c l e s i á s ­
ticas v r e c o r r e r á las calles s igu ien­
tes: « a n t a M a r í a , Damas, Plazue­
la de los Angeles, Plaza de M a r í a 
^ ¡ t a Rieso de Agua, Real . C a n t ó n 
Grande, M a r i n a , Puer t a R e a l , T a ­
bernas, Plaza del G e n e r a l í s i m o 
Franco, P r í n c t p t y San to D o m i n ­
go. 

Falange EspjüolaTraiicioMlisia 
y de las), 0. N. S. 

imnmnmiinmnmninffin^immTO^ 

G O B I E R N O C I V H 1 
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Bandera (te teírur.da linea 
Servicio para hoy & las í l 'SO h o ­

ras: 
O l l c i a l de d í a : A l í é r w don Je­

sús S á n c h e z Zapata . 
J e í e de c e n t u r i a : Federico Q u i -

Jano M i l i á n 
Jefe do Falange de V i g i l a n c i a : 

L u t i P:er Pasaron. 
Servicio de clases: Jetes de Es­

cuadra; Aure l io Folgueira F o l -
gucira y Turnas Domineuez P é r e z , 
Jefes de Escuadra hab i l i t ados : 
A n t o n i o Cervera G a r c í a , J o s é 
Amor T e r i n , Aure l io Ru lz y J u a n 
B u h l ¿ a s E i p e i t . 

De s e m c . o : El personal de l a 
O n l u r l a _ d e 8 e r v l c u - •"^D^oiales, 
cuyos i iombres f i g u r a n en e l t a ­
b l ó n de anuncios de l cua r t e l de 
Loni tue i ra Moreu . 

Todo el personal t r anco de ser-
Tlclo que In tegra la p r i m e r a y se-
Kunda Banderas de segunda l inea 
de esta Plaza, Inch i to la Cen tu r i a 
de Destinos y l a de Servicios Es-
pociaies, se p r e s e n t a r á deb idamen­
te u n i í o r m a d o a las diez horas de 
hoy, en el cuar te l Longue i ra M o ­
reu con escuadra, banoa y m ú ü ^ 
ea. 

O R D E N 
Se ordena a todos los c amara ­

das pertenecientes a la C. N S., 
Secc ión Femenina. SEU y S E M se 
encuentren, debidamente u n i f o r ­
mados, a las ó r d e n e s de sus res­
pectivos Jefes y deleeados, a las 
once v media en l a Plaza de M a ­
r í a P i ta . 

Por Dios, E s p a ñ a y su R e v o l u -
e lón Nacional -S indica l i s ta . 

L a C o r u ñ a , 30 sent lembre 1838. 
Tercer A ñ o T t l u n l a l . — E l J o í e 

Local. 
O R G A N I Z A O I O N B S J U V E M U Í E S 

O R D E N 
Se ordena a todos los camara-

das pertenecientes a las Secciones 
de Peiayos, Flechas y Cadetes, en ­
cuadrados y desencuadrados, se 
presenten en sus respectivos Cuar ­
teles a las WÍO de la m a ñ a n a del 
d ía 1 de Octubre . 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revo lu ­
c i ó n Nacional -Sindical is ta^— EH 
De ie i í ado Local de O. J 

E D U C A C I O N N A C I O N A L (SEM) 
Se ordena a todos ios -maestros, 

asistan con los n i ñ o s de las escue­
las, a la Plaza de M a r í a P i t a , a 
la.", doce en pun to del d ia de hoy 

Hacia Dios y el I m p e r i o por la 
Escjela .—La C o r u ñ a 1 de X 21. 
U i A ñ o T f l u t í l a l , Saludo a F r a n 
ce l A r r l b a E s p a ñ a ! 

SECCION F E M E N I N A 
8« pone en conocimiento de t o -

"HAÍIF 
(Marca reg-istraúi) 

F i j a d o r d e l 

m u n d o e l e g a n t e 
| F A R M A C I A S 

P í d a l o V d . en Y 
1 P E R F U M E R I A S 

das las camaradas de l a S e c c i ó n 
Femenina que pe>r o rden de; Jefe 
P r o v i n c i a l deben de asis t i r todas 
a l acto que se c e l e b r a r á en l a P l a ­
za de M a r í a P i t a a las once y m e ­
dia, pa ra lo cua l se e n c o n t r a r á n 
cor rec tamente u n i f o r m a d a s a las 
once en p u n t o de l a m a ñ a n a ea 
e l loca! de tal leres (Real 53) . 

Por Dios, E s o a ñ a v s u R e v o l u ­
c i ó n Nac iona l -S ind ica l i s t a .— L a 
Jefe L o c a l . | A r r i b a E s p a ñ a I 
DELEGAOTONi D E A í í I S T E N C I A A 
F R E N T E S Y HOSPITALES.—OTA 

D H L C 1 G A R R I L O P A R A E L C O M ­
B A T I E N T E 

El p r ó x i m o d o m i n g o 2 t e n d r á 
luga r el d í a del C l e a r r i l l o p a r a el 
Combat iente . Se ruega a las s e ñ o ­
ras encargadas de mesa y a las 
s e ñ o r i t a s postulantes se s i r v a n 
pasar por esta D e l e g a c i ó n hay 
sá lbado a las once de l a m a ñ a n a . 
D E L E G A C I O N D E D H P O Í R T E S 

D E L S. E . U . 
Se ordena a todos los c a m a r a ­

das de s e c c i ó n f e m e n i n a y mascu­
l i n a nue p r a c t i c a n deporte, como 
asi los que q u i e r a n wrac t l ca r lo 
Pasen r ,o- e^ta D e l e g a c i ó n de 6 a 
7 de l a tarde.—Estudio v A c c i ó n . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

Se c e r r a r o n s p en 
San iDiHe mlmm ro-

gal ivñsj iQrJo paz 
Con tal motivo desfilaron por 
el templo millares de fieles 

Organizadas por Ja A c c i ó n C a t ó ­
l i ca c o r u ñ e s a se ce lebraran a j e r 
en l a iglesia p a r r o q u i a l de San 
Jorge solemnes Rogat ivas pa ra pe­
d i r a Dios Nuestro S e ñ o r por la 
paz m u n d i a l . 

A las doce y med ia de l a m a ñ a ­
n a se expuso a S. D . M . y p e r m a ­
n e c i ó a la v e n e r a c i ó n p ú b l i c a h í^s ta 
las siete de la ta rde . 

D u r a n t e dichas horas, se rezaba 
la e s t a c i ó n , el San to Rosario y la 
L e t a n í a de los Santos con asis ten­
cia de centonares de fieles. 

Los c a t ó l i c o s c o r u ñ e s e s se r e l e ­
vaban c a l a media hora , y pa^-a 
de varios mi l la res los que d u r a n t e 
el d í a desfilaron por e l c i t ado t e m ­
plo 

El e spacb de t i e m p o antes se­
ñ a l a d o , estaba cubier to por las 
Asociaciones piadosas de L a Co-
rufta pa ra hacer l a vela al Rey de 
Feyes, al Dios de la Paz y del A m o r 
y con las asociaciones fueron m u ­
c h í s i m o s lOí fieles que acudieran a 
la iglesia de San Jorge para elevar 
sus oraciones a l A l t í s i m o y psdir 
su p r o t e c c i ó n para ia paz del m a n -

Por l a ta rde , t e rminados los ejer-
c inos de ia novena que se v i r i s 
celebrando en honor a l a S a n t í s i ­
ma V i r g e n de l Rosarlo, se hizo el 
e ercicio del V í a Crucls y f u é can­
tada la L e t a n í a de los Santos. 

Hoy YAVOY Sábado 
ESTRENO METRO tolw2fíSJS5SBí y £55*» aven tu ra . _ M u ñ e c a s 

. m ^ i ^ H ^ ' 0 'V13 - « ^ e m a l k n . — E l m u n ­
do a merced de un c r t m ina l een ia l . seolento de 

oe ven-ganza 

M U Ñ E C A S 
I N F E R N A L E S 

E N E S P A Ñ O L 
L a m á s eenial c r e a c i ó n dei e r a n actor 

L I O N E L B A R R Y M O R E 
M A L R E N O ' S U L L I V A N 

4 - 5 3 4 - 7 s 4 - 1 0 ^ 4 

E l B o l e t í n O f i c i a l del Estado a 
d i a 29 del a c t u a l pub l i ca !a O r d e n 
del M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l , 
oue t e x t u a l m e n t e dice as i : 

-Rec lu tamien to .—S. E. éi G e n e ­
r a l í s i m o de los E j é r c i t o s Nacionales 
se h a o i g n a d o d i sponer que p o r 
todas las En t idades y Organ i smos 
a p e t i c i ó n de los cuales se h a n h e ­
cho excepciones de i n c o r p o r a c i ó n 
a los f rentes de I n d i v i d u o s p e r t e ­
necientes a los reemplazos m o v i l i ­
zados, o sean de l de 1928 a 1941, 
ambos inc lus ive , p o r v i r t u d de d e ­
t e r m i n a d a s esDecialiJaaes o p o r r a ­
z ó n de l a f u n c i ó n o c o m e t i d o que 
ejercen en los mismos , se f o r m u l e n 
con c a r á c t e r o b l i g a t o r i o re laciones 
nomina l e s todos los cjue se e n ­
c u e n t r a n en d i c h o caso, expresando 
en iss m i smas l a eda^. r eemplazo a 
oue per tenecen, serv ic io a que es­
t á n afectos, ce r t i f i cados que p r e ­
sen t an y d e m á s datos y observa­
ciones que es t ime o p o r t u n o . 

D i c h a s re lac iones c e b a r á n o b r a r 
en el C u a r t e l Gene ra l d " S. E- e l 
G e n e r a l í s i m o antes de l d i a 10 de l 
p r ó x i m o mes de oc tub re , r e m i t i é n ­
dose o e n t r e ^ r á n d o s ' j e n e l m i s m o 
con l a a n t e l a c i ó n debida, e n la, i n -
t e l i ^ n c l a de que acmella E n t i d a d 
u O r g a n i s m o oue n o d é c u m m l l -
m l e n t o e x i s t o a lo oue oueda d i s ­
puesto i n c u r r i r á en l a resoMnsabP 
llc^aá, c e rm"V ' ' nd l en tP , " 

Lo_ oue E" bpce w i b l l c o en este 
ner iodico o ñ c ' a l par?, p ' i e r a i c o n o ­
c i m i e n t o v debido cumn ' im ' eT i to . 

L a C n r u ñ a . 30 ÓR s°"ti<ynl,Trp de 
1P3S _^E1 G o b e r n a d o r C i v i l . — P A . : 

SecTiet^io del Gob ie rno , ' J u l i o 

D E L E G A C I O N HF O R D E N 
P U B L I C O 

C I R C U L A R N U M E R O 32 
Espectáculos y establedmienta» 

vúbltcos 
Con oble to de a r m o n i z a r l a h o ­

r a de c ie r re de los e s p e c t á c u l O o 
p ú b l i s c o s y d e m á s e s t ab l ec imien ­
tos d u r a n t e l a t e m p o r a d a de I n ­
v i e rno , que se e n t e n d e r á h a s t v e) 
p r ó x i m o mes de a b r i l , h e a c o r d a ­
do m o d i f i c a r l a c i r c u l a r n ú m . 11 
de es ta D e l e g a c i ó n , l a oue en lo 
s icesivo queda r e á o i m a d a de l a 
s igu ien te f o r m a : 

P r i m e r o . Los e s p e c t á c u l o s quo 
se celebren, d a r á n p r i n c i p i o a l a 
h o r a en .punto a n u n c i a d a , e n l a 
i n t e l i g e n c i a que l a s e s i ó n de l a 
noche t e r m i n a r á a las 0'30 horas . 

Segundo. Las sesiones I n f a n t i ­
les, q u e d a r á n finalizadas a las IVSÓ 
•horas y el .programa que e n 
ellas se ex íh iba , h a de ser adecua­
do a los fines educa t ivos y m o r a -
l izadores. 

Tercero . Las fociedades de re­
creo, c lubs y casinos c e r r a r á n a 
las l'SO horas , n o - p i u d i e n d o per ­
manecer dss ipués d e esta h o r a en 
su i n t e r i o r socio a lguno , como 
t a m p o c o abier tas sus puer tas . 

C u a r t o . Las t abernas y bodego­
nes s e r á n cerradas a l p ú b l i c o -a 
las 21 en t eda l a p r o v i n c i a , p r o h i ­
b i é n d o s e por lo t a n t o , pe rmanece r 
en su i n t e r i o r d e s r r a é s de d i cha 
ho ra . 

Q u i n t o . Lcfs c a f é s , bares v res­
t au ran tes , p o d r á n ipsrmaneeer 
abier tos e n esta cap i t a l . San t i ago 
•z F e r r o l h a s t a l a l'SO de l a m a ­
d rugada . 

E n l a ¿ cabezas de p a r t i d o l u d i ­
d a ! , se c e r r a r á n estos es tab lec i ­
mien tos -a las 23 horas . 

Sexto. Los c a f és y bares e c o n ó , 
micos y todos los s i tuados en e l 
e x t r a r r a d i o , v i l l a s , putítaloe, t í a r r o -
quias y aldeas, q u e d a n au to r i za ­
dos par-' 1*1—---ecer ab ier tos has-
t a las 22 horas . 

S é p t i m o . a r t í c u l o s t e rcero 
a l sexto, ambos injcluslve, d e !a c i r ­
c u l a r n ú m e r o 11 de 15 de Julio ú l ­
t i m o , refarerutes a as i s tenc ia de 
menores a e s p e c t á c u l o s , p e l í c u l a s 
censuradas, e x h i b i c i ó n de l a efigie 
de S. E el G e n e r a l i f i m o tocando e] 
H i m n o N a c i o n a l y p r n h ' b i c i ó n de 
f u m a r en las salas de los espec­
t á c u l o s , c o n t i n u a r á n e n v i g o r . 

I ¡ S a l u d o a F r a n c o ! I u A r r l b a 
E s p a ñ a ! I 

L a C o r u ñ a , 30 de sep t i embre de 
1838. m A ñ o Triunfal . -^ESi De le ­
gado de Orden p ú b l i c o . 

N E G O C I A D O Q U I N T O 
R e l a c i ó n de sa lvoconductos re­

cibidos en este negociado e n el 
d i a de h o y : 

S e ñ o r e s D . : A n t o n i o Geremias , 
M a r í a P e m á n d e e O lve l r a 

C O M I S A R I A D E V I G I L A N C I A , 
N E G O C I A D O D E A R M A S 

R e ' a c l ó n de Ucencias d o a r m a s 
recibidas en e l d í a de h o y : 

S e ñ o r e s D . : Santos S á l z L ó p e z . 
J u a n B e r m ú d e z G o n z á l e z , j ó s e 
S á n c h e z F e r n á n d e z . 

L a Coruf ia . 30 de sept iembre de 
1938. I H A ñ o T r i u n f a l . 

C A M A R A O F I C I A L D E L A 
P R O P I E D A D U R B A N A 

C e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a Co­
m i s i ó n Gestora de esta C á m a r a : 

Organizaciones Juveniles.—Dado 
cuenta de la ca r t a de l a S e c c i ó n d é 
Prensa y Propaganda de esas O r -
e a n í z a c i o n e s . in te resando el e n v i ó 
de l i b ros pa ra su b ib l io teca , se 
acuerda d i r ig i r se a l Censor de d i ­
cha S e c c i ó n a fin de oue i nd ique 
obras adecuadas, para a d q u i r i r l a s y 
enviar las a la m i s m a . 

Delegación de Frentes y Hospi­
tales.—Se lee u n saludo d e l a se­
ñ o r a Delegada local , agradeciendo 
l a c o o p e r a c i ó n de esta C á m a r a en 
el f es t iva l t a u r i n o d e l d i a 31 de 
a j e s to ú l t i m o . 

Ci rco de Artesanos.—Se d a c u e n ­
t a de i n í o r m e e m i t i d o p o r e l s e ñ o r 
A r q u l t e c í o de esta C á m a r a , sobre 
fljación de l a r e n t a que debe sa­
t isfacer d i c h a sociedad ñ o r la pa r ­
te de l loca l a oue q u e d ó r e d t c j d a 
p a r a sus servicios, en l a casa 52 v 54 

i llia de istiiíi. [¡nía li 
A las doce de l a m a ñ a n a > 

GRAN CONCENTRACION 
de las Fuerzas del E j é r c i t o y de las M i l i c i a s de F a l a n g e Espa ­
ñ o l a T r a d i c l o n a l l s t a y de las J . O. N . S. en l a P laza de M a r í a 
P i t a - S A L V E A N U E S T R A S E Ñ O R A ; L e c t u r a d e l " M E N S A J E 
D E ¡LA F A L A N G E A L C A U D I L L O " . 

A c o n t i n u a c i ó n y c o m o Homenaoe a S. E . e l G e n e r a l í s i m o 

F R A N C O 
en d A N I V E E S A R I O D E S U E X A L T A C I O N A L P O D E R , t e n d r á 
l u g a r una ' G R A N M A N I F E S T A C I O N P O P U L A R , p r e s i d i d a p o r 
las A u t o r i d a d e s , que desde l a Plaza de M a r í a P i t a se t r a s l a d a r á 
a l a t r i b u n a In s t a l ada en el C a n t ó n G r a n d e , d e s f i l a n d o s sga i -
d a m e n t e todas las í u e r z a s que h a y a n t o m a d o p a r t e en l a c o n ­
c e n t r a c i ó n . 

o 
L a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de P r o p a g a n d a , t i e n e e l h o n o r de 

i n v i t a r a l p ú b l i c o c o r u ñ é s a sumarse e n t u s i á s t i c a m e n t e a esios 
actos de c a r i ñ o y respeto h a c i a 

El Caudillo de España 

P R O X I M A M F. \ T E 

P I L M D S L A TEMPORJU5A 

" KIOSCO-HOY 
PISO ALTO: A LAS 

4 ' 1 5 , 6 , 8 Y 1 1 

PISO BAJO: A LAS 
4 , G ' i S r S ' I S Y l O M S 

L a m a r a v i l l a de las m a r a v i l l a s 

Lo Me:o-IÜ de Broaüway 
(En e s p a ñ o l ) 

L a m a / í l a de l a danza. . . XA 
m a g i a de l a m ú s i c a . . . L a m a -
ela m a r a v i l l o s a de l a Imagen 
U n e s i v ^ t á c u l o ú n i c o que des­

l u m h r a por su belleza 
ELEANO?. P O W E L L , R O B E R T 
T ¿ 2 . ' O R - J A C K B E N N Y U N A 
M E R K E L . J U N E K N I G H T y 

los he rmanos EBSEN 

M A Ñ A N A : en E S P A Ñ O L 

EL VELO PINTADO 
G R E T A G A R B O . H E R B E R T 

M A a S H A L L . G F O R G E B R E N T 
y W A R N E R O L A N D 

de l a ca l le de S a n . A n d r é s , i n f o r m e 
oue se t r a n s m i t i ó a l p r o p i e t a r i o co i 
ob j e to de que f o r m u l e las observa­
ciones oue c rea convenientes , pa ra 
e u su v i s t a p ropone r esta C o m i s i ó n 
l a e o l u c i ó n que resu l te j u s t a y e q u i ­
t a t i v a . , 

Fiscalía de la Vivienda.—Se da 
c u e n t a d e c a r t a de despedida de 
d o n J u a n T e i j o . paa-t icipando su 
cese de fiscal delegado p r o v i n c i a l , 
que c o n t a n t o ac i e r t o y e c u a n i m i 
dad d e s e m p e ñ ó , y de l a contes ta ­
c i ó n dada a l a m i s m a p o r l a . p r e 
s ldencia . 

A l p r o p i o t i e m p o se e n t e r a l a 
C o m i s i ó n de l sa ludo d e l nuevo fls 
ca l . d o n J u a n T e l i e i r o . o o n m o t i v o 
de haberse posesionado d e l cargo 
cor respondiendo , ag radec ida , a sus 
o f r w r i m í e n i a s . 

Decreto número 264.—Para des­
p a c h a r eyoedientes de e x e n c i ó n de 
a lqui le res , l a C o m i s i ó n ees tora ce­
l e b r ó sesiones los d í a s 6. 7, 8 y 14 
de l mes de sep t iembre , c o n e l s i 
g u í e n t e r e s u l t a d o : t a r j e t a s con.ee 
didas , 25; denegadas , 3. y p e n 
d ientes de r e s o l u c i ó n 20 exped ien -

Se examina ro t t i . a-iltemás. expe 
d ien tes de l a p r o v i n c i a e l d i a 9 del 
m i s m o mes. a c o r d a n d o l a conce 
s i ó n de 14 t a r j e t a s . • 

L a J u n t a p r o v i n c i a l de Alqu i le res 
e x a m i n ó expedientes de i . \ p r o v i n ­
cia los d í a s 3Í) de agos to t 1 d i 
s e r ~ í e m b r e , conced lenda 13 t a r je ­
tas v denegando S. 

Revisión de tarjetas.—Se e x a m i ­
n a n d i a r i a m e n t e numerosas tar je­
tas p a r a su p r ó i x o g u s i procede 
ODenación que e s t á m u y ade lan ta -
tía. C o m o trojera que se t r a t a de 
u n a l a b o r pesada y de c o n t a n t e 
a t e n c i ó n , l a C o m i s i ó n co-ncede u n 
v o t o de erradas a los s e ñ o r e s gesto­
res o u e ' e s t á n enoaigados de e s t í 
s e c c i ó n , ñ o r s u ace r t ada a c t u a c i ó n 

Prorrateo. — Obseryandose que 
m u c h o s p rop i e t a r i o s p o r su aus.en 
c ia de l a locaHdad, d u r a n t e el ve 
r a u n o xm-as. y p o r n o en te ra r se los 
de l e x t r a r r a d i o de los d í a s ' s e ñ a ­
lados para- l a cobranza , d e j a r o n 
de hacer efect ivas las cuotas que 
les f ue ron asignadas, y n i a u n co­
b r a r o n los a lqui leres a que t i e n e n 
derecho, se a c o r d ó , a e v i t a r recar-
coa y moles t ias , s e ñ a l a r 1QS dieis 5 
v 6 d e l c o r r i e n t e mas de oc tubre 
pa ra el abono de las cuotas de r e ­
ferencia , y 7 y 8 de l m i s m o . TOrr 
e l cobro do los a lqui leres que e o s -
t e n I m m g a d o s a su fa-vor. opera-
c l o » e s oue se v e r i P - j a r á n e n l a of i ­
c i n a de r e c a u d a c i ó n , e n los halos 
de esta C á m a r a , de 6 a 8 <Jc l a t a r ­
de los e^nres^dos d í a s . 

Listas de socios.—US. d i a 3 de sen 
t l é m b ™ ú l t i m o se p u b l i c ó l a r e g l a ­
m e n t a r l a e x p o s i c i ó n de l i s tas de so­
cios, s i n que se h a y a p r o d u c i d o r e -
cÍame",!ATi a l c t m á . 

N E C R O L O G I A 
F a l l e c i ó e n esta c a p i t a l d o n M a ­

n u e l R o d r í g u e z V á r e l a e s t i m a d o 
convecino m u y b i e n r e l a c i o n a d o y 
quer ido en L a C o r u ñ a . 

C o m p a r t i m o s - e l do lo r de su t a ­
c l i a . • . . . . 

— A y e r r i n d i ó su v i d a , l a r g a 
e n a ñ o s y en buenos actos, don 
M a n u e l Losada y Losada, respe-
tab 'e a n c i a n o que c o n t a b a con 
m u c h a s amis tades p o r sus exce­
lentes dotes psrsonales. 

T e s t i m o n i a m o s a sus deudos 
nues t ro p é s a m e . , - i , 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á e l sex­
t o an ive r sa r io d e l a m u e r t e de d o n 
Jenaro Mar inas* G o n z á l e z , que 
d e j ó u n g r a t o recuerdo de su p a ­
so por l a v i d a . 

E n la t r i s t e fecha r e i t e r a m o s a 
sus pa r ien tes n u e s t r a condo lenc ia ; 
Pedimos u n a o r a c i ó n e n s u l r a g i o 
de los finados. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L D I A 3 

Salas de lo Civil 
Sala p r i m e r a : 
L a C o r u ñ a : D o ñ a M a n u e l a 1 « -

pez con d o n E m i l i o Pombo, sobre 
t e s t a m e n t a r i a . Le t rados , Boet io v 
R u b i o 

C í e n s e : D o n J o s é Pe re l r a c o n 
d o n Be l i sa r io R o d r í g u e z , sobre d e ­
c l a r a c i ó n de p r o p i e d a d . L e t r a d o . 

Salas de lo Criminal 
S e c c i ó n p r i m e r a : 
Puen tedeume: J o s é B a ñ a , p o r l e ­

siones. Le t r ado , N ú ñ e z Macras . 
S e c c i ó n segunda: 
C o j c u b l ó n ; M a n u e l G o n z á l e z , p o r 

es ta la . L e t r a d o , R o d r í g u e z (don 
E u n . e n l o ) . 

San t i ago : H e r m ó g e n e s M é n d e z , 
por iLSiones. L e t r a d o , AHAS de Cas­
t r o . 

O C T A V A R E G I O N M I L I T A R 
(Re lac ión de « o ü c l t a n t e a de m a ­

d r i n a s de g u e r r a : 
E l s o l l a d o A l e j a n d r o San J o s ó 

C a ñ e d o , dei B a t a l l ó n de I n í a n t e r i a 
161. c u a r t a C o m p a ñ i a , 12 d i v i s i ó n ; 
cabo, He l iodoro Fe rnandez , B a t a ­
l lón de A m e t r a l l a d o r a s 161, c u a r t a 
C o m p a ñ i a , 12 D i v i s i ó n , " 

L a C o r u ñ a , 30 de sep t i embre de 
1938. m A ñ o T r i u n í a l . 

NOTAS M U N I C I P A L E S 
P A G O D E H A B E R E S A L O S J U B I -

L A D O S MUNÍCXPAiLES 
D u r a n t e los d í a s 3, 4 y de oc­

tubre , se s a t i s l a r á n e n l a Der ios l -
a n a m u n i c i p a l los haberes de los 

l ubLados y pensionistas de este 
A y u n t a m i e n t o , cor respondien te a l 
mes a c tua l . E l pago se h a r á de 
diez de l a m a ñ a n a a u n a de la 
tarde . Cada perceptor debe i r p r o ­
visto de moneda I r a c c i o n a r i a de 
cho Para 61 ^ r á ,p ldo despa-

" • V . V . W . V . V A V A W J ' A V . V A 
A N U N C I E S E U S T E D E N E L 

I D E A L G A L L E G O 

P o r 

l á P a t r i a 

H o l e bmiM al caerse de m liiciciela. 
( o niño se M o r a m pie en nn cerransel 

E l v e c i n o d e L u b r e , en B e r g o n d o , 
A n d r é s F e r n á n d e z , de 32 a ñ o s , 
cuando Iba aye r p a r a su- c a s a m o n -
t a n a o u n a b i c i c l e t a , se c a y ó a l 
suelo v se h i r i ó de c o n s i d e r a c i ó n . 

E n u n a u t o m ó v i l f u é t r a í d o a L a 
C o r u ñ a y se le c o n d u j o a l a C a s a 
de Socor ro del H o s p i t a l , donde se 
l e h i z o l a c u r a d e u igerucia . 

Se le a p r e c i a r o n h e r i d a s e n l a 
cabeiza, í r a c t u r a de l a base d e l 
c r á n e o , h e r i d a s f u e r t e m e n t e c o n t u ­
sas e n l a ce j a d e r e c h a y l a b i o s u ­
p e r i o r c o n g r a n edema , e I n t e n s a 
c o n m o c i ó n cerebral!. 

E n g r a v e es tado o u é o ' ó o c u p a n d o 
u n a c a m a e n e l H o s p i t a l de C a ­
r i d a d . 

N I Ñ O H E R E D O E N U N 
C A R R O U S E L 

• E n u n o de los car rouseles que 
e s t á n i n s t a l ados e n l a z o n a del 
p u e r t o se -produjo aye r e l n i ñ o de 
o n c e a ñ o s M a n u e l N o u o h e T r a s -

h o r r o s , d e l a c a l l e de los Olmos , 12, 
segundo, u n a h e r i d a c o n t u s a e n 
l a rcejloin r o t u l í a n a d e l p e de recha , 
oon í r a c t u r a c o m p l e t a del m S n o . 

D e s p u é s de ser as is t ido de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n e n l a Casa de So^ 
c o r r o d e l H o s p i t a l , q u e d ó o c u p a n ­
do u n a c a m a e n e l H o s p i t a l de 
C a r i d a d . Su estado SÍ c a l i f i c ó de 
p r o n ó s t i c o reservado . 

HEJRIDOS E N ACCTD.KNOT; 
D O L T R A B A J O 

E n acc identes d e l t r a b a j o r e s á l -
t a r o n ayer l es ionados M a n u e l 
C h o u o l n o V á r e l a , de Mai ip lca , h e ­
r i d a c o n t u s a en e l d e d o í n d i c e de 
l a m a n o derec lw, ; J o s é S á n c h e z 
Sánichiaz , d e ] a T r a v e s í a de A t o t í h a 
B a j a , 7. c o n t u s i ó n c o n p é r d i d a de 
f a l ange e n p l d e d o , í n d i c e de recho ; 
,Tose F e r n á n d e z Rodr ieuez , de S a n 
I g n a i c í o , 4, h e r i d a Inc i sa e n e l l a b i o 
suneirlor. 

H a n s l 5 o c u r a d o s Se urgencia , e n 
l a Casa de Socor ro de l H o s p i t a l . 

R e s o l miiF briliaote el festiva! Griao^ilo por 
o beoeí ic io te 

"íreoles y Hospitales" 

D A R I O S A N Z D E A N D I N O 
M E L S T R O 

'Ten ien te d e l Te rc io , ascendido e n 
e l c a m p o de b a t a l l a p o r su he ro i co 
c o m p o r t a m i e n t o , c u y a a c t u a c i ó n 
an tes y desde los p r i m e r o s m o ­
men tos d e l g lor ioso M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l , c u l m i n ó c o n l a generosa 
en t r ega de su Tica, en e l f r en t e , 
p o r Dios y p o r E s p a ñ a . 

T e n i e n t e Darío h a n z de A n d i n o 
M e l e i r o : ¡ P r e s e n t e ! 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
L o s psrceiptores de clases pas ivas 

que t i e n e n cons ignados sus h a b e ­
res e n l a I n t a r v e n c i ó n de esta p r o ­
v i n c i a fpueden h a c e r e fec t ivas los 
corresporualsntes a l mes de l a f e ­
c h a d u r a n t e los drss y p o r e l o r ­
den de n ó m i n a s que se d e t a l l a n a 
c o n t i n u a c i ó n , y h o r a s de diez a 
doce y m e d i a : 

D í a s 3 y 4 . — M o n t e p í o m i l i t a r y 
c i v i l , j u M I a d o s en gene ra l , r e m u ­
n e r a t o r i a s . Clero , mesadas de s u ­
pervivencia^. 

D í a s 5 y 6.—Retirados de G u e r r a 
y M a r i n a e n gene ra l . 

D í a 7—Perceptores de o t r a s p r o ­
v i n c i a s : todas las n ó m i n a s e n ge­
n e r a l , v r e tenc iones . , 

D í a 2. doimingo.—Cruces de G u e ­
r r a - y M a r i n a de t r o p a . 

L a C o r u ñ a , 30 de senJtlcmbre de 
1938. . m A ñ o T r i u n f a n . — E l D e l e ­
gado de H a c i e n d a . 

R E G I S T R O C I V I L 
N U M E R O 1 

N a c i m i e n t o s : V i c e n t e R a m o s V i -
zoso, Josef ina V i l a r i f i o F lo res . -

D e f u n c i o n e s : A n t o n i o B a r c i a M e ­
r a . 74 a ñ o s ( b r o n c a p n e u m o n i a ) . 

M a t r i m o n i o s : J e s ú s O a . r a m é s P l a ­
tas con Sebas t iana M a r t í n e z Roche, 
M i g u e l S i l v a P a r r a c o n M a r í a L u i s a 
S u á r e z B o n e r a . 

N U M E R O 2 
D e f u n c i o n e s : Josefa B e l l a g o n a 

Cedeira , 2 meses ( p n e u m o n í a ) : G e ­
r a r d o N ú ñ e z M o r e n o , 3 meses 
( b r o n q u i t i s c a p i l a r ) . 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
Teodoro G a r c í a , J o s é M a r í a P a r ­

do, 11; A n t o n i o M l r a t . p a r a C a r ­
m e n : J o s é L o r l t o , P i M a r g a l ! , 1; 
G r a c i t a C h a m o r r o , Socorro, 72-2.' '; 
A n t l d i o B a b i o . R u b l n e 26-2 . ° de ­
r e c h a ; Desa L ó p e z , O r z á n , 139-6." 

É la teroío S. i. 
A p a r t i r d e l d í a 5 de l a c t u a l se 

p r o c e d e r á e n las o f i c inas de l a 
C o m p a ñ i a a l p a g o de l c u p ó n n ú ­
m e r o 33 de las Obl igac iones h i p o ­
tecarias 6 %, a r a z ó n de 11'34 pe­
setas c o m o I m p o r t e ñ q u i d o de cada 
cu ioón . 

Es c o n d i c i ó n Indispensable l a Jus-
t i f l c a c l ó n d e l a p r o p i e d a d de los 
vaiores . 

L a C o r u - ñ a , 1.° de oc tub re de 1938. 
m A n o T r i u n f a l . — P o r a u t o r i z a c i ó n 
de l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n - E l 
D i r e c t o r Geren te , J o s é A g u d í n Aspe 

LA TERRAZA 
H O ? : A las 4, 6, 8 y 11 

E N E S P A Ñ O L 

E l último de los Vargas 
E l j r r a n r o m a n c e d e l Oeste, 
o r i g i n a l oe Zane G r e y , c o n 

J O R G E LEWTS 
L U A N A A L C A Ñ I Z y 

V I C E N T E P A D U L A 

O r g a n i z a d o p o r l a r e v i s t a " B a -
d i o c i n e m a " , y c o n l a c o o p e r a c i ó n 
de l a m e i i t i s i m a c o l e c t i v i d a d l o c a l 
A g r u p a c i ó n C o r u ñ e s a " A r t e " , se ce­
l e b r ó ayer, a beneficio d e F r en t e s 
v JíQiSpítales^ u n g r a t í s i m o f e s t i v a l 
de ¿ u g e s t i v o p r o g r a m a , que n o t u ­
ra m á s a l t e r a c i ó n que l a ausenc ia 
de d o n M a n / i e i F e r n á n d e z Cues ta , 
a q u i e n los deberes i n e l u d i b l e s de 
su ca rgo i m p i d i e r o n desplazarse a 
e ¿ t a c a p i t a l , s e g ú n c o m u n i c ó e n u n 
t e l e g r a m a oue l e y ó e l jefe die l a 
J u n t a P r o v i n c i a l de P i o p a g a n d a , 
d o n L u i s A n t ó n , que p r o n u n c i ó c o n 
t a l m o t i v o u n a s o p o r t u i i a s p a l a ­
bras. 

A g r a d a r o n s o b r e m a n e r a l a a c t u a ­
c i ó n de los h e r m a n o s Cape, a s í co­
m o l a I n t e r v e n c i ó n de d o n F e r ­
n a n d o N a v a r r e t e . e l seguro c a n t a n ­
te de s iemore . v los d iversos , a l e -
trres v a n i m a d a s coros de las b e l l í ­
s imas m u c h a c h a s v j ó v e n e s . E n t r e 
é s t o s des t aca ron p o r su b r i l l a n t e z 

" E l mozo oue m e r o n d a . . . " y "Sue­
ñ o de m u j e r " , m ú s i c a o r i g i n a l de 
M i l i P o r t a , q u e se r e v e l a e n este 

asoec to t a n e x p e i t a c o m o d i r e c t o r a 
de o r a u t e t a . R e c i b i ó c á l i d a s o v a -
ctones, y lo m i s m o su h e r m a n a 
Chacha , c a ñ t a n d a m u y b i e n e l 
d r a m á t i c i c u p l é d e l m a e s t r o G u e -
i r e r o " E n e l f r e n t e de M a d r i d " . 

E l poe ta d e n J e s ú s V a s a l l o r e c i t ó 
dos compos lc i tmas d i í a c t u B a m o ­
d e r n a v h o n d o p a t r i o t i s m o , rtoe 
f u e r o n m u y a p l a u d i d a s , 

•"U c u l t o d i r e c t o r d e " R a d i o c l h e -
m a " l e y ó unas -graciosas o u a r t i l l a s 
y u n t r a b a j o d e l que « s auto:- " L a 
V i r g e n c i t a de las m a n o s cruzadas" , 
a r t í c u l o de e r a n e m o c i ó n y fino es­
t i l o , oue c a - ^ á el m e j o r efecto, t r i - : 
b u t á n d o s e l e a l s e ñ o r R o m e r o M a r -
c h e n t merec idas demos t r ac iones de 
a g r a d o , 

L a orques ta , m u y a c e r t a d a e n 
sus n ú m e r o s , i n t e r p r e t ó los H i m n o s 
d e l ' M o v i m i e n t o y N a c i o n a l . 

U n cabo ds ' a L e g i ó n , caba l l e ro 
m u t i l a d o , d e c l a m ó u n a p o e s í a d e 
l a oue es au to r . 

A l a m e n o e s p e c t á c u l o a s i s t i e ron 
las a u t o r i d a d e s . 

Se r u m o r e a en las c l á s i c a s p e ñ a s 
depor t ivas que e l K s c i n g f e n o l a n o 
r ea l i za gest iones a c t i v í s i m a s • y, a l 
parecer , fel ices, a l ob.leto de r o b u s ­
tecer su equipo con -listas a l c a m ­
peona to of ic ia l que se c o m e n z a r á a 
d i s p u t a r e n e l p r ó x i m e mes de ene­
r o 

Se dice oue e n t r e los e l ementos 
que i n g r e s a r á n en el c l u b d c o a r t a -
m e n t a l figuran E d e h n i r o , el ve te­
r a n o de l an t e ro de R . C. D . E s p a ñ o l , 
le B a r c e l o n a ; GallarV., e l i n t e r i o r 

del Oviedo F . C , y A l b e r t y , e l 
g u a r d a m e t a h ú n g a r o de l M a d r i d . 

M i e n t r a s t a n t o , ¿ q u é p i ensa el 
D e p o r t i v o ? . . . 
L A , C A R R E R A B T L B A O - S A N SE­

B A S T I A N - B I L B A O 
L a p r ó x i m a c a r r e r a c i c l i s t a B i l ­

bao -San S e b a s t i á n - B i l b a o , h a sdio 
d i v i d i d a e n las s igu ien tes etapas y 
.mbetapas: 

B i l b M - S a n S e b a s t i á n : B i l b a o S i 
ba r . 45 k i l ó m e t r o s ; E lba r -Bea - - . t a , 
60 k i l ó m e t r o s - B s a s a i n - S a n Sebas 
t i á n , 58 k i l ó m e t r o s . 

E n t o t a l , 1)G3 k i l ó m e t r o s , c o n u n 
descanso de dos ho ra s e n E i b i - y 
o t r o de u n a h o r a en Beasa ln . 

S » n S e b a s t i á n - B i l b a o : S a n Se-
b a s t i á n - i t c r i i e i i t l o , 73 I f l ó m e t r o s ; 

L e q u i t i o - B i l b a o , 73 k i l ó m e t r o s . E n 
t o t a l , 146 k i l ó m e t r o s , con u n des 
canso de u n a h o r a en L e a u e i t l o . 

o » * « o — • 

La Prcosa portn^oesa 
se ocupa del día fie la 

goesa 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 
L a o b r a m a e s t r a d e l c i n e m a 

a l e m á n 

l\ imm M o 
Las h a z a ñ a s dett famoso c r u ­
cero g e r m a n o e n los mares de 

O r i e n t e 
AimtAS: N o t i c i a r i o " F O X " 

C I N E R C U L E S 
B O Y : A las 6'30 y B'SO 

üh millón be mm 

L I S B O A , 30.—La P rensa p o r t u 
gTiesa p u b l i c a a r t í c u l o s re fe ren tes 
a l a a m i s t a d h i s p a n o po r tuguesa 
y t r a n s c r i b e n í n t e g r o s p á r r a f o s 
pubilcacUjs e n los, p e r i ó d i c o s espa­
ñ o l e s , a s í como los discursos p r o ­
nunc iados e n l a E m i s o r a IT'acional 
d t a a n t e l a noche de l d í a 27. E x ­
p resan l a f r a t e r n i d a d que existe 
en t r e los dos p a í s e s , des tacan l a 
p l ena s a t i s f a c c i ó n de P o r t u g a l 
p o r las a f i r m a c i o n e s bochas por 
el s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r e n s u d i s ­
curso.—LogoS. 

NUESTRA 
SOCIEDAD I 

B O D A S 

R e c i e n t e m e n t e h a n c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o e n A v i l é s e l m é d i c o 
d o n J i i l i o de las Adas P u m a i í ñ ' O 
P o r t é l a c o n l á s e ñ o r i t a L o l a P a l a ­
c ios d o l Cue to , pe r t enec i en t e s a( 
d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s a s t u r i anas , 
e m p a r e n t a d o s c o n conscl t ias p e r ­
sonas de é s t a c i u d a d . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o , d e s p u é s d e 
habe r .pasado unos d í a s e n L a Co­
r u ñ a , s a l i ó p a r a L e ó n -

— E n l a m a ñ a n a de ayer , a n t e e l 
a l t a r d e l P i l a r , de l a igües ia p a r r o ­
q u i a l , de S a n t a L u c í a , s a n t i f i c a r o n 
sus amores l a s e ñ o r i t a Ce l ia R u i z 
V e i r a c o n e l prapisfcario de P u e n t e , 
d e l P u e r t o d o n M a n u e l R o d r í g u e z 
B u j á n . 

B e n d i j o Ja u n i ó n «1 s e ñ o r C u r a 
p á r r o c o , d o n F e l i p e R i v e r a . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s 
d o n N o r b e r t o R o d r í g u e z B u j á n , 
m é d i c o de Puen t e de l P u e r t o y h e r 
m a n o ded n o v i o , v l a t í a ó e l a n o v i a 
s e ñ o r i t a d o ñ a Teresa F e r n á n d e z 
B a b í o ; s iendo tes t igos de l a c e r e ­
m o n i a d o n V e n a n c i o M a r i ñ o L o -
de l ro , d o n M a n u s í ! W o n c n P u r g e r , 
d o n A n t o n i o P é r e z J o r d á y d o n J e ­
s ú s P é r e z Nova . 

L o s c o n t r a y e n t e s , a los que d e ­
seamos toda suer te de v e n t u r a s , sa-" 
l i e r o n en v i a j e p a r a d i fe ren tes p o -
bSaclones d e l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

I zqu ie rda ; F r a n c i s c o M a r t í n G i ­
m é n e z , a Puentes , p l aza Abastos; 
A r t o n : t a S á n c h e z , ca l le de/1 T r e n 1-
M a n u e l L a g o : T i m o t e o P é r e z L ó o e z , 
sa rgen to Z a m o r a , 29, 1." c o m p a ñ í a 
t e rcer b a t a j l l ó n . 

N A T A L T C T O 

E n Z u e r a ( A r a g ó n ) , d o n d e é i r -
c u n s t a n c l á l m e n t e reside, d ' ó a l u z 
con t o d a f e l i c i d a d u n a n i ñ a d o ñ a 
M a n a V i c t o r i a Vec ino , esnesa d e ' 
d o n F ranc i s co Saavedra . 
' Sus f a m i l i a r e s , c o n tejí f a u s t o 

m o t i v o , e s t á n r e c i b i e n d o m u c h a s 
f e l i c i t ac iones . 

V I A J E R O S • 
(Regresaron de su finca de A y á n , 

donde p a s a r o n e l v e r a n o , l a c o n d e ­
sa de l a T o r r e de l a Pene 'a y sus 
h i j o s los Sres, de T o r r e s S a r i j u r j o 
C á c í P s d r o ) . 

—Sal ió i p a r a Cu i l e r edo , donde áse 
••propone pas?,r u n a t e m p o r a d a c o n 
d o ñ a Josefa L l o r e d a de A n g l a d a . l a 
s e ñ o r i t a A l i c i a I r i b a r r e n y de las 
Alas P u m a r i ñ o . 

—Se e n c u e n t r a pasando unos 
d í a s c o n sus padres la, esposa de 
d o n H i g n l l o L ó p e z Tor res , n a c i d a 
M a r y B a l a c a . 

— S a l l ó p a r a S a l a m a n c a , a c o m ­
p a ñ a d o de su s e ñ o r a , e h i j a M a r u -
Ji ta , que v a a - l n g r e s a r en e l Co ' e -
• g i i de las Esc lavas , d e a a u e l l a 
c i u d a d , el m é d i c o d o n F r a n c i s c o 
C i d F e r n á n d e z . 

B0¥, eslrena el TMT1 ROSALIA 
A las 4, 6, 8 y l ó ^ 

L A M A Y O R S E N S A C I O N E S P E C T A C U L A R 1938 
de "Excauslvas" S A N C H E Z R A M A D E 

C E N T I N E L A 
D E B R O N C E 

O B R A M A E S T R A , E N E S P A Ñ O L 
i S O R P R E O T E M i y ! ¡ I N S O S P E C H A D O ! ¡ I N C O N C K B I B L E I 

L A R E A L I D A D S U P E R A A L A E X P E C T A C I O N 
ESTRENO EN ESCARA DEL GRAN 

Noticiario "Fox" en español 
aue presenta , e n t r e o t ras n o t i c i a s de p a l p i t a n t e a c t n a l l d a d . ü 

C O N G R E S O D E N D R E N B E R G 
y l a f amosa e n t r e v i s t a de 

HitSer y ChamberEam 
N O n ^ g ^ F O X ^ ^ ^ ^ I p A ^ S L eStrena ^ ESPaÍÍa ^ ^ 

M A Ñ A N A . — I N F A N T I L , a l a s 4 : S I N P A T R I A 
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En Londres ias manifestaciones populares interrumpieron 
el tráfico.—E! Rey-Emperador de Italia abandono su resi­
dencia veraniega y acudió a la estación a recibir al Duce. 

El Gobierno de París se solidariza con Daladier 
L O N D R E S , SO.—IMirante t o d o l a 

anoche d e h o y h u b o g r a n d e s m a n l -
í e s t a c i o n e s y - n u m e r o s í s i m a s -esce­
nas de e n t u s i a s m o y J ú b i l o que es 
•Impositole r e s e ñ a r e n u n a b r e v e n o ­
t i c i a . E n l a s ca l les m á s p i i n c i p a l e s 
de l a c a p i t a l I n ' g l e í a q u s d ó i n t e ­
r r u m p i d o e l t r á f i c o . M u c h o s de l i s 
m a n i f e s t a n t e s l l e v a b a n g r a n d e s 
car te les con e s t a i n s c r i p c i ó n : " ¡ V i ­
v a C h a m b e r l a i n e l P a c i f i c a d o r l " 

¡ D u r a n t e t o d o el d í a y g r a n p a r t e 
de l a n o c h e h a n es tado l l e g a n d o 
n ü l e s y m i l e s de mensa jes y f e l i c i ­
t ac iones , p r eceden te s de t o d a s las 
par tes d e l m u n d o , d i r i g i d o s a N e -
v i l i e C h a m b e r l a i n , q u i e n , a l r eg re ­
sa r a su r e s i d e n c i a , se e n c o n t r ó 
c o n l a sorpresa d e que es taba ates­
t a d a d e o f r e n d a s y r a m o s , d e flores 
que le h a b í a n e n v i a d o sus s i m p a ­
t i zan te s y a d m i r a d o r e s . 

E l c a r r i l l o n de l a A b a d í a de 
W e s t m i n s t e r se a s o c i ó c o n sus t a ­
ñ i d o s a l a s a c l a m a c i o n e s p o p u l a r e s . 

M t r s s a L n s n F O E R E C I B I D O 
P O R E L E M P E R A D O R 

í t O M A , 3 0 . — E l R e y y B m p e r a d f » 
a b a n d o n ó su r e s i d e n c i a v e r a n i e g a 
p a i a t r a s l a d a r s e h a s t a l a e s t a c i ó n 
de ESorencla, d o n d e r e c i b i ó a l O n c e 
y l e f e l i c i t ó e f u s i v a m e n t e p o r l a 
t r i u n f a l i n t e r v e n c i ó n que h a b í a , t e ­
n i d o e n l a o o n í e i e n d a h i s t ó r i c a d « 
M u n i c h . 

JT. g e n t í o t r i b u t ó es t ruendosas 
ovac iones a l R e y y a M u s s o l i i ü . 

E L A C O N T E C I M I E N T O H I S ­
T O R I C O M A S I M P O R T A N T E 
D E S D E L A G R A N G U E R R A 

L O N D R E S , 3 0 . — T a n t o e n W a s h ­
i n g t o n c o m o e n L o n d r e s , e n R o m a 
r o m o e n P a r í s , se c o n s t a t a que tí 
acwerSo tíe M u n i c h es ©1 a c o n t e c i ­
m i e n t o h i s t ó r i c o m á s i m p o r t a n t e 
desde l a G u e r r a Eui'Dipea. 

P a r t i c u l a r m e n t e e n l o s p a í s e s de­
m o c r á t i c o s se c o m p r e n d e a h o r a que 
v a l e n m u y p o c o o n s . d a l o s m é t o d o s 
seguidos e n G i n e b r a , los cua les fue­
r o n s u s t i t u i d o s u n a Tez m á s p o r e l 
c o n t a c t o ( ü r & o t o e n t r e l o s e s tad i s ­
t a s . 

L o s g r a n d e s r o t a t i v o s ee mi?3S-
t r a n u n á n i m e s a l d e c i r q u e se h a 
I n i c i a d o u n n u e v o r é g i m e n eu ropeo 

L a P r e n s a p a r i s i e n s e s u b r a y a que 
e l P ü h r e r p r o m e t i ó -a, D a l a d i e r que 
p o d r í a es tablecerse u n a c o l a h o f a -
fcldn p e r m a n e n t e e n t r e F ra ruc la y 
A l e m a n i a -

L A F E U d T A C X O N D E L J A P O N 

d i r i g i d o a l F ü h r e r e l s i g u i e n t e t e ­
l e g r a m a : 

" M e es m u y g r a t o exp re sa ros m i s 
f e l i c i t a c i o n e s m á s c a l u r o s a s p o r el 
b . - i ü a n t e é x i t o de M u n i c h y ie h a 
B0 p r e s e n t e e l t e i t í m o n i o de m i 
m i s a l t a c o n s i d e r a c i ó n p a t a s 
p e r s o n a y t o d o el p a e b l o a l e m á n 

E L G O B I E R N O F R A N C E S SE 
S O L I D A R I Z A C O N D A L A D I E R 

p a r a l a c e s i ó n pac i f i c a r d é l a p r i ­
m e r a zona .—Logos . 

U N A O R D E N D E L J E E E S U P E ­
R I O R D E L E j J E R C I T O A L E M A N 

P A R I S 30 .—A las d i ez de l a n o ­
c h e ss r e u n i ó e l C o n s e j o de M i n i s ­
t r o s b a j o l a p r e s i d e n c i a de M r . L e -
b r u n , q u i e n d i ó l a s g r ac i a s a l se-
fior D a l a d i e r e n n o m b r e d e l p u e ­
b l o f r a n c é s p o r l a m i s i ó n h i s t ó r i ­
c a y d e l i c a d a que h a b í a l l e v a d o a 
cabo c o n t a n t o é x i t o . 

E l Je fe d e l G o b i e r n o h i z o u n a 
e x p o s i c i ó n d e t a l l a d a d e l a c o n f e ­
r e n c i a de M u n i c h . 

E l Conse jo a p r o b ó p o r u n a n i m i ­
d a d l a d e c l a r a c i ó n de D a l a d i e r y 
e l Je fe d e l E s t a d o y los M i n i s t r o s 
l e . e x p r e s a r o n sus í e l i c i t a c i o n e s 
p o r l a l a b o r r e a l i z a d a e n i n t e r é s 
de P r a ñ c l a y de l a p a z de E u r o p a . 
CLogosX 

D E S M O V U J Z A C I O N 
E R I N C T A ' 

L A E N 

P A R I S , 30 .—En los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s s e a f i r m a -que e l G o b i e r n o 
a d o p t ó y a las d i spos ic iones nece ­
sa r i a s p a r a r e i n t e g r a r a sus h o ­
gares a t o d o s l o s r e se rv i s t a s que 
h a b í a n s ido l l a m a d o s a í i l a ^ . — L o -

C O N S E J O D E I - U N I S T R O S E N 
L O N D R E S 

LON1DRES, 30 .—En el Conse jo de 
M i n i s t r o s c e l e b r a d o e s t a t a r d e e l 
s e ñ o r O h a m b e r l a i n h i z o u n a e x ­
p o s i c i ó n d e t a l l a d a de l a C o n f e r e n ­
cia d e M u n i c h . E n los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s -se. espera que O h a m b e r l a i n 
pase el f i n de s e m a n a ' e s c a n s a n ­
do y que , p o r l o t a n t o , n o ss ce­
l e b r a r á n m a ñ a n a n u e v a s r e u n i o ­
nes m i n i s t e r i a l e s . — L e g o s . 

•LA C Q M K I I O N I N T m N A -
C I O N A L 

B E P J U N 30.—'El p r i m e r m i n i s 
tea d e l J a p ó n , p r i n c i p e O o n o t i e , h a de las m o d a l i d a d e s 

B E R L I N , 3 0 . — E n l a reJntón ce­
l e b r a d a esta t a r d e p o r l a C o m i ­
s i ó n i n t e r n a c i o n a l e n c a r g a d a de 

r e g l a m e n t a r l a a p l i c a c i c n de los 
acuerdos a d o p t a d o s e n M u n i c h , h a 
s ido n o m b r a d o p r e s i d e n t e ^el de l e ­
gado a l e m á n . 

F u é e l e g i d a l a s u b c o m i s i ó n p a r a 
las cues t iones m i l i t a r e s que e m -
p s z ó a ocupa r se i n m e d i a t a m e n t e 

de e j e c u c i ó n 

sb] c o J A S s: c ® s 

B E R L I N , 30 .—El j e f e s u p e r i o r d e i 
E j é r c i t o a l e m á n h a p u b l i - c a ¿ o u n a 
O r n e n g e n e r a l e n l a que d i c e que , 
a p a r t i r d e l 1 de o c t u b r e , e l E j é r ­
c i t o a j e m á n e n t r a r á e n e l t e r r i t o ­
r i o s u d é t e l i b e r a d o p o r e l F ü h r e r . 
E l E j é r c i t o d e l R e i c h p o n e e l p i e 
e n l a t i e r r a r e d i m i d a , c o n a l e g r í a 
y o r g u l l o s o de ser eá m e n s a j e r o d e l 
o r - i s n y l a d i s c i p l i n a a l emanes . 

L O S G A S T O S R E A L I Z A i D O S 
E N L O S P R E P A R A T I V O S D E 

G U E R R A 

t u a d o s p o r «1 G O b l c m o b r i t á n i c o 
e n l a s u l t i m a s s emanas , e n p r e ­
p a r a t i v o s d e g u e r r a , st) c a l c u l a n e n 
40 -mi l lones d e l i b r a s e s t e r l i n a s . E n 
es ta s u m a n o e s t á n i n c l u i d o s los 
gas tos , p r o i b a b l e m e n t e n o m e n o s 
i m p o r t a n t e s , h e c h o s p o r ios d i s t i n ­
tos M u n i c i p i o s . 

L a m o v i l i z a i c i ó n p a r c i a l h a cos-
taido e n B é ú g i c a a p r o x i m a d a m e n t e 
400 m i l l o n e s de f r a n c o s . H o y h a n 
quedado su spend idas l a s r e q u i s a s y 
c c c K r m ó l a d j e s m a v i l i z a c - i ó n . 

. N O M A S T R I N C H E R A S 

L O N D R E S , 30.—Los gas tos e í e c -

L O N D R . E S , 3 0 — E l G o b i e r n o de 
l a G r a n B r e t a ñ a h a d a d o o r d e n de 
-que n o se c a v e n m á s t T i n c h e r a s , 
p e r o a d v i e r t e que l a s ab i e r t a s en 
p a r q u e s y Ja rd ines p ú b l i c o s n o d e -

slno b e n ser c u b i e r t a s d e t i e r r a , 
conservadas p o r a h o r a . 

A C O N S E J A N A C H A M B E R L A I N 
Q U E P I D A L A D I S O L U C I O N 

D E L P A R L A M E N T O 

L O N D R E S , 30 .—El Conse jo ote M i ­
n i s t r o s se r e u n i ó a l a s o c h o de l a 
n o c h e , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
C h a m b e r l a i n . 

E n los c i r c u i o s p o l í t i c o s se a f i r ­
m a b a que los p a r t i d a r i o s de C h a m -
O e r l a i n le h a n aconse jado p id iese 
a l R e y l a d i s o l u c i ó n d e l a C á m a r a 
con el fin d e c e l e b r a r nuevas e lec­
ciones genera les y o b t e n e r u n a m a ­
y o r í a ab so lu t a , a p r o v e c h a n d o l a p o ­
p u l a r i d a d que h a p r o p o r c i o n a d o a l 
p r i m e r m i n i s t r o e l t r i u n f o p a c i ­
fista d e M u n i c h . 

I o&so 
Gillaron los fósil 

s cañone 
Acaso tomando energías 
para una nueva lucha 

F 

(Crónica de ni: 
especial JUAN 

istro enviado 
AJLBERTI) 

oncepto Hasta 8 palabra, O'SO. Cada palabra m á s , 0'fl5. M á s 010 en 
de Timbre por inserción. Tago adelantado 

No se admiten para dar r a í ó n en la Adminis trac ión de'' periódico. 
MECANOGRAFIA al wc- MATERtAL de Labora 

to. Taquigrafía manlnla-
na, con adapiaíioires eB-
clentea. ortograria, ün 
aumento ~ lie bonorarloa. 
Enspflinza práctica Indi­
vidual alo auxilio de U> 
Oros de texto Horas: de 
í a l y d e S a B . Pica­
rla. 5-i-« tiquierda. 

A L Q U I L E R E S 
SE AUJtULA una 

Anca de recreo en el 
Pasaje y fel cuarto pl-
ÍO de Ríal, 64. Infor-
ma, Trocurador Aran-
<ja. Castelar, 18-20, 
primero . 9.507 

S E ALOUH.AN. — El 
«cario piso de la calle 
Real, M, y los cftaicts 

i limeros 9 y 11 de los 
Castros. DszOn: Procu­
rador Sr. Aranrta, Cas-
lelar, 18-1.° 2537 

C O M P R A S 
COMPRO máquinas de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máquinas". 
San AnCrés, 131. Taller 
de reparaciones. S 

CAJA DE CAiUDALES 
«ompraria buen uso. 
Proposiciones por escri­
to E. González, Pardo 
Bazán, 21-5." 2618 

ENSEÑAMZfiS 
AL PROFESORADO — 

Acaba cíe publicarse el 
"Epitome Gramatical" de 
la Real Academia E»pa-
Cola. Texto obligatorio 
por Orden del Ministe­
rio de Educacl<)n Na­

tional de 11 de abril de 
19S8. Precio: S'!5 pese-
las ejemplar. Conceslo-

TBSrto para la venta: L i ­
brería Cuesta, Plaza 
Mayor, 14, Salamanca. 

ACADEMIA de corte y 
conreccion Método Liza-

TTllurTU Corte teórico y 
práctico. Juana de Veiia. 

t í , aeg-undo. M 

AMELIA NAVAIUiÜ, 
Sánchez Bregua. i - * . ' 
EnselUDu idiomas gra-
maticnlmente. Otras ma­
terias. Grupo alumnos, 
precios eonvenclonales 

MI 

SU 

TRASPASOS 
TRASPASO Fonda por 

muy poco dinero. No 
puedo atenderla. Deja 
SdODO ptas. Fernandez 
Latorre, 62-l.« 2619 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es­

padóla"- Se tlfteo pieles 
y gabanes de cuero 

Casa especializada en 
lodos los «olores, asi 
como en lavado en se­
co y plancbsdo Talleres 
dotados de maquinarla 
moderna. Trábalos ga­
rantizados- Se entregan 

•en 4 boras. San Egus-
tln, 8, j y Barrera, 34 
Teléfono 1327 880. 

GABANES DE CUERO. 
Se tifien en el color que 
se desee; no mancban 

ni destinen- con la IPivla. 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 
Oe Agua, 20 14 

VARI03 
SI QUIERE usted qtil-

wrse el mal humor que 
proporciona el tener un 
traje mal becho, pase 
por la aasircrla de San 
Andrés, 13, primero, y 
saltf-rá contento y son­
riente «1 ver que encon­
tró con el sastre de «u 
agrado. Se da vuelta > 
trajes y abrigos y tenga 

en cuenta que el bolsillo 
£bleo DO so conocerá. 

S.SSD 

torio.—Interesa adquirir 
balanzas precisión, auto­
clave, microscopio de 
inmersión y útiles de uso 
general en laboratorios. 
Ofertas urgentes al 
Apartado 32 Oe Oviedo. 

2617 

ANALISIS. Especialida­
des. Inyectables. Guilé-
rrea Moyano. Riego 
Agua, 48. Teléfono 2555. 

9 201 

CASA de los pájaros. 
Fábrica de Jaulas rato­
neras, telas inetállcas, 
objetos de alambre. Víc­
tor Sambola. Panaderas. 

1.093 

VENTAS 
VENTA de las casas 

Real, 26, y Calera, 21. 
Informes y ofertas en 
Cantón Grande, 22-1." 
onclnas. 2616 

VENTA VOLUNTARIA.-
Se bace de la Anca del 
Montino conocida por la 
de Boado, extensión 
5,567 metros, propia pa­
ra edincaclones o nnca 
de recreo. Informa­
rá Procurador Aranda, 
Castelar. 18-20. 2536 

MADERAS Enrique Cal 
vlfio. Cajas para envases 
Explanada del Orián. Ta 
Cono w 1650. La CoruO 

1.144 

LAMPARAS ',PtlI!IpS,,. 
Casa Rodríguez. Rúa 
Nueva, 1S. 2.612 

. SE VENDEN dos me-
ÍBS de billar. Para In­
formes, el Apoderado. 
Canalejas, ndm. 41. Fe­
rrol. 9.58B 

E n l a ú l t i m a n o c h e y e n e l d í a 
de h o y l a t o r m e n t a h a a r r e c i a d o de 
t a l í o - r m a que e n las pr imer-as h o ­
ras de l a t a r d e t e n i a t o d a s IB.S c a -
r a e t s r í s t i e a s de u n a g r a n t e m p e s ­
t a d , -en ip lena o r g i a d e t r u e n o s y 
descargas e l é c t r i c a s . 

E n u n c l a r o ha ib ido p o r l a m a ñ a ­
n a e n q u e e l sol se a b r e v i ó a b r i l l a r 
unos m i n u t a s , l as í j a t e r í a s a n t i a é ­
reas t i r v i s r o n u n m e m e n t o d e i n ­
t e r v e n c i ó n a l e j a n d o a l g u n o s v i s i ­
t a n t e s t emerosos que se e s c e n d i a n 
e n t r e iss n u í b e s . F u é todo l o que 
h u b o de g u e r r a e n e l d i a , c o m o s i 
t a m b i é n e n l a z o n a c o m b á t i ' / a y-se 
tfuistese c e l e b r a r ©1 g i g a n t e s c o 
a v a n c e que l a J o m a d a n o s - t r a j o 
h a c i a l a jezz eu ropea . 

P u e ñ e dec i r se que p o r estos sec­
t o r e s , d o n d e l a l u c h a d i a r i a a s u ­
m e t o d a s l a s p r e o c u p a c í c n e s , h u b o 
e n ü a n o c h e y er- l a m a ñ a n a da h o y 

n n sosiego p r o v o c a d o p o r l a impa . -
« i e n c l a . C a l l a r o n les fus i les y oes -
c a n s a r o n los c a ñ o n e s , - c o m o e n re­
poso a su f a t i g a y acaso c o m o t o ­
m a n d o e n e r g í a s p a r a u n a n u e v a 
l u c h a m á s i n t e n s a y a rap i i a - L o s 
tosiónos y las r a d i o s de ' c a m p a ñ a , 
a e c s t u m b r a d o s a l a t r a n s m i s i ó n de 
esos p á r r a f o s escuetos d a n d o l a s 
ó r d e n e s que e n c a j a n c o n p r e c i s i ó n 
de i m p e r a t i v o s u r g e n t e s , r e p i q u e ­
t e a b a n y p r o d i g a b a n sns p i t i d o s 
p a r a i n q u i r i r n o t i c i a s d e l a c o n t a c i -
m i é n t o ss>nse,cional q u e e n M u n i c h 
se es taba d e s a r r o l l a n d o . 

L a g u e r r a se h a b í a d e t e n i d o y 
esperaba I m p a c i e n t e ; e n las a l m a 
t a m b i é n h a b i a p r e n d i d o l a ner­
v i o s i d a d . M á s de m e d i a n o c h e , y 
la r a d i o nos t r a j o l a a l e g r í a qus 
se d e s b o r d ó e n pueblos , p i s i c i o n e s 
y p a r a p e t o s , a r r u l l a d a p o r torren­
ciales aguaceros . 

E l p e n s a m i e n t o c o n s t a n t e e n l a 
du ice ca ip i t a l de B a v i e r a t r a j j a 
m a c h o s l uc ha do re s el r e c u e r d o de 
la m e j o r cerveza a l e m a n a y l a 
t r a n q u i l i d a d de los sopor ta le s que 
c i r c u í , d a n e l p a l a c i o de l F ü h r e r . Y 
a l desbordarse l a n e r v i o s i d a d c o n ­
t e n i d a d u r a n t e h o r a s i n t e r m i n a -
bles d e espera , l a cerveza f u é t a m ­
b i é n u n a r g u m e n t o de poderosa 
i n f l u e n c i a e n l a h o r a de los b r i n ­
dis. A q u i , e n l a z o n a de v a n g u a r ­
d i a p o d e m o s a s e g u r a r l o p o r q u e l o 

h e m o s v i v i d o , e l t r i u n f o d e Ja p a z 
y de H i t l e r . E l r e c o n o c i m i e n t o p l e ­
n o d e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s a l e m a 
ñ a s se c e l e b r ó c o n e l m e j o r h o 
m e n a j e d e l c o m b a t i e n t e , que i n ­
t e r r u m p e s u a c t i v i d a d p a r a v i v i r 
l a h o r a d e c i s i v a : b e b i e n d o ce rve 
za, que c o r r i ó a t o r r e n t e s , c o m o e l 
a g u a d e l c i e lo , que bacaba i m p e 
t u o s a de l a s m o n t a ñ a s c o r t a d a s i 
p icc sob re los c a m i n o s que c o n 
d u c e n a l r i o que d e l i m i t a l a g r a n 
d i s p u t a h i s p a n a d e ectos m o ­
m e n t o s , 

S I N P A N 

P O M A D A CEREO 
c u r a ú l c e r a s , eczemas, qnemadnras , 
herpes. hemor;oides , granulaciones . 

VENDESE cama cuna 
niquelada aeml-nueva. 
Arzobispo Laso, núme­
ro S-l.*, flereclia. 
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C E R T I F I C A D O S 
de Penales, Flacos o ' negativos 
Actos de Ultima Voluntad, Hegrlstro 
Civil, Legalizaciones consulares j ' 
notariales. Tramitación y obtencldi 
de documentos en Ministerios "y 
Centros Oficiales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y vea-
tas. Cumplimiento de exbortos, etc. 

M S A R D O S. POISA 
OOclal de Motarla. Gestor Admlnlstra-
Uvo. - San André?, 30-1.» Telf. 1832. 

É n e l p u e b l o j ia jy ñ n g r a n c a ­
s e r ó n c o n s u p a t i o e n o r m e que 
h o y bace l a l l u v i a f o r m a n d o r i a ­
chue los de a m a r i l l e n t o co .o r que 
l o c r u z a n e n t odas d i r ecc iones . E n 
los sopo r t a l e s h a y u n o s c u a n t o s 
gijsapas de hcmfc-^s encog idos , m a l 
c u b i e r t o s p o r u n o s a n d r a j o s e m ­
p a p a d o s y c o n b a r b a s d e m u d h o s 
d í a s que o c u l t a n su x o s t r o t a n 
a m a r i l l o c o m o e l b a r r o . 

Es u n g r u p o de p r i s i o n e r o s que 
« s p e r a s u t u r n o p a r a d e c l a r a r y 
m i e n t r a s l i e g a l a h o r a , c o m e n t a n 
y d e s g r a n a n u n a c o n v e r s a c i ó n de 
c i r c u n s t a n c i a . A l m e d i o d í a o t r o s 
h o m b r e s c o n g r a n d e s v a s i j a s h u ­
m e a n t e s l l e g a n a n t e e] g r u p o y 
v a n r e p a r t i e n d o e l r a n d h o d e l d í a 
h a c i a e l c u a l se e scapan t a m b i é n 
n u e s t r a s m i r a d a s . H a r e f r e s c a d o l a 
t e m p e r a t u r a y l a escena es u n e x ­
ce l en t e a p e r i t i v o . 

L o s p r i s i o n e r o s se * t r o p e l l a n 
p o r coger t u m o y d e s p u é s , c o m o 
c u a l q u i e r s o l d a d o b u s c a n s u r i n ­

c ó n p a r a d e g l u t i r e n s i l e n c i o . V a ­
m o s a h i l v a n a r u n a c o n v e r s a c i ó n 
s o b r e e i e t e r n o t e m a . R e c o r d a m o s 
las ú l t i m a s dec l a r ac iones de A l v a -
rez d e l V a y o y s u p e t i c i ó n d e a u -
x U l o a l a S o c i e d a d de Nac iones . 
L o que e q u i v a l e a d e c l a r a r e l h a m ­
bre g e n e r a i p o r dec re to . 

Nos ace r camos a u n c o m i l ó n , que 
e n estos m o m e n t o s es m u c h o m á a 
que c o m e n s a l . E l es d e u n p u e b l o 
de l a p r o v i n c i a de G e r o n a y de 
a l l í l l e g a n las i n t e r m i n a b l e s ca r t a s 
c o n las que jas d e todos los d í a s . 

'No t e n e m o s que c o m e r — l e dice su 
m u j e r — y los n i ñ o s n o p o d r á n r e ­
s i s t i r este i n v i e r n o " . Se l a m e n t a el 
h o m b r e , que es t a m b i é n p a d r e y 
nos asegura que de b u e n a g a n a les 
e n v i a r í a a q u e l p a n y aque l l a co­
m i d a que l a E s p a ñ a d e F r a n c o lea 
d a s i n rega teo . N o hace f a l t a que 
nos lo d i g a , p o r q u e s u h a m b r e es 
ref le jo de esa o t r a h a m b r e co lec­
t i va , t a n e n d é m i c a y a e n l a z o n a 
r o j a . 

L e d e c i m o s a l g u n a p a l a b r a de 
a l i e n t o . 

S u r g e n los c o m e n t a r l o s sobre e l 
fin de l a g u e r r a y l a total d e s t r u c ­
c i ó n d e l m a r x i s m o c u l p a b l e , - s e g ú n 
este h o m b r e de l a t r i n c h e r a . Y en 
e l m o m e n t o , o t r o c o m i l ó n n o s I n ­
t e r r u m p e p a r a d e c i r m e : " T o h e 
l l egado de B a r c e l o n a h a c e pocos 
d í a s . A los t r e s d e e s t a r e n l a p o ­
s i c i ó n f u l h e c h o p r i s i o n e r o , y m e 
a legro , p o r q u e a h o r a c o m o c a l i e n ­
te . A n t e s d e a b a n d o n a r l a c a p i t a l 
h e l e í d o u n a o r d e n d e l a IDi rec - . 
c l ó n d e Abas tos , q u e l l e n ó d e c o n s -

MñM fué mmU 
m irse e^íssíMiP 

"El acuerdo que 
hemos tomado-di jo 
tiene fuerza bas­
tante para mante­
ner la paz" 

P A R I S , ^ 0 . — D a l a d i e r f u é r e c i b i d o 
c o n i n i a e s c r i p t i b l e e n t u s i a s m o a l 
descender d e l a w i ó n e n e l a e r ó d r o ­
m o de L e B u r g u e t . 

A c u d i e r o n a e spera r l e c a s i t odos 
los m i n i s t r o s , el g e n e r a l G a m e ü n , 
j e f e d e l . E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o 
f r a n c é s , y otrs.s des t acadas p e r s o ­
n a l i d a d e s . 

I > e s p u é s de p a s a r r e v i s t a a l a 
c o m p a ñ í a que r i n d i ó h o n o r e s a los 
acordes de l a " M a r s e l l s s a " , l a m u l ­
t i t u d l e t r i b u t ó u n a p r o l o n g a d i a 
o v a c i ó n . L a s m u j e r e s l e a r r o j a r o n 
r a m i l l e t e s d e flores a l m i s m o • t i e m ­
p o q u e g r i t a b a n : ¡ V i v a D a l a d i e r i 
¡ V i v a l a p a z ! 

E l j e í e d e l G o b i e r n o , I n t e r r o g a d o 
p o r los p e r i o d i s t a s e n e l m i s m o 
a e r o p u e r t o , h i z o l a s s i g u i e n t e s d e ­
c l a r a c i o n e s : 

—33 acue rdo que h e m o s u l t i m a d o 
t l s n e fue r za b a s t a n t e p a r a m a n t e ­
n e r l a paz e n E u r o p a . T a n p r o n t o 
h a y a m o s d e j a d o - a t r á s los m e m e n ­
tos de p e l i g r o , p o d r e m o s r e s o l v e r 
t o t a l m e n t e Jos g r a n d e s p r o b l e m a s 
europeos . 

A n t e s de p a r t i r de M l u n f c h , D a ­
l a d i e r e x p r e s ó - u c o m p l a c e n c i a 
p o r h a b e r a p r e c i a d o p o r s í m i s m o 
que n o e x i s t í a e n A l e m a n i a s e n t í 
m i e n t o a l g u n o de r e n c o r y h o s t i 
l i d a d h a c i a F r a n c i a . Los dos pu.e 
blos d e b e r á n l l e g a r a *n a c u e r d o 
a b s o l u t o y m e c o n g r a t u l o d e c o n 
s a g r a r m i s esfuerzos a esta l a b o r 
que c o n s i d e r o f r u c t í f e r a p a r a 
F r a n c i a . 

Azulejo extra-blanco IvCX 
incuarteabíe, superior al belga 

í ÍIISÍIIBIO^ marca t i po para 
= = = = = la teja plana 

IwMm las primeras remesas. 

mm mMmi- lOSUH \ VÍZOSO 
La Coruña: Rubine, 1 

El Ferro!: Baterías , 1 

C V L T V R A NACIONAL 
C O J . í I S I O N E S P R O V I S I O N D E E S ­
C U E L A S D E L A P R O V I N C I A D E 

L A C O R U Í Í A 
Escuelas nue h a n e l eg ido e n e l 

d í a de h o y a n t e es ta C o m i s i ó n las 
a l u m n a s n o r m a l i s t a s que h a n de 
r e a l i z a r las p r á c t i c a s d u r a n t e e l 
curso I M B - M : 

M a r í a de l a A s u n c i ó n Creo. D o r -
n e d a ( n i ñ a s ) , O le i ros ; C a r m e n T e ­
r r ó n , T o u r i n a o - T i o b r e , en B e t a n -
zos; Teresa R o d r í g u e z , -Bodeus, en 
C u r t í s ; A m é r i c a R o d r í g u e z , N e -
g r e i r a ( n i ñ o s ) ; Mercedes B e r m e j o , 
C g r b a l l a l , e n san t i ago- . E l v i r a M a -
zariegos. M o r a s do M e d i o , en A r -
t e i j o ; M a r í a S a g r a r i o Crespo, B a r ­
bos, e n O r t i g u e i r a ; I s a b e l B a r d a n 
P ú r a m o s , en B u j á n ; E l i s a R e y B e -
aeso, e n P u e r t o d e l S o n ; Josefa 
C e n d á n , J a v i ñ a , - e n C o r i s t a n c o ; 
J o í e f a S á n c h e z , Q u e t a s n ú m e r o 1 
en Cerceda ; Do lo res T u r n e s , V i l a r 
de P a r a d a ( S a n M a m e d - C a r n o t a } " 
M a r í a F e r n á n d e z M a r o j o , e n A r -
z ú a : E r n e s t i n a P u m a r i e g a , M o e c h e 
n i ñ a s ; M a r g a r i t a Sanz, B a l t a r , en 
M e d i d ; Consuelo C o n c h a d o , F i g u e -
r o a - P i e d r a , e n O r t i g u e i r a ; Cas i lda 
N i e l o , E r b i ñ o u - B u j á n ; M a r í a D o ­
t ó l e s R e i j a , Q u ^ i j a s n u m e r o 2, Cer ­
ceda; E n c a r n a c i ó n Cabezas, P e r e i -
r a - S a n t a C o m b a ; G u d e l i a G ó m e z , 
L a r m o - n i ü a s , e n C a m o t a ; B e l l a 
F e r n á n d e z , , S i l v a r r e d o n d a - C a o a n a . 
F i l c m e n a M a r t í n e z , L u a ñ a - B r i o n ' 
M a r i a Do lo res V á r e l a , S a n t a J u l i a -
n a - M o n f e r o ; " G l o r i a C a s t r o m i l , 
M o n f e r o - O r o s o ; G e n o v e v a B la sco 
B a l t a r - C u r t i s ; M a r í a de l C a r m e n 
C a ñ e d o Car res -Cesuras ; M a r í a de1 
C a r m e n G i r ó n , F i o p á n s - L a B a ñ a ; 
M a r í a M a t a , V i l l a m a y o r - O r d e n e s ; 
M a r í a de l o s . A n g e l e s L ó p e z , F n ^ e -
M u g í a ; E l i s a M a r t í n e z , T r a b a - G e -
t u r a s ; " M a n u e l a V i l a r i ñ o , Pa-.ga-
G á n d a r a , e n Zas ; Do lo re s T o j o 
V i l l a n i o r - T c q u e s ; I r e n e G a r c í a , A l -
b i t e - N e g r e i r a ; M a r i a T e r e s a C a r ­
m e n Folgar", E s c a b i a - L o u s a m e ; 
M a r í a "Teresa Segade B a r r e i r o , Cas-
te n d a - T o r d o y a ; M a r í a de' C a r m e n 
B e r m ú d e z , M a t o - R o a d e , e n S o b í a -
d o : Mercedes M o r a t o , M o n t e de l a 
P e r l a , e n T o q u e s . 

L a s in t e re sadas t i e n e n e l p lazo 
de diez d í a s l abo rab le s p a r a t o m a : 
p o s e s i ó n a n t e los Consejos Locales 
a d o n d e se e n v í a n en es ta f echa 
los t í t u l o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

L a C o r u ñ a , 30 de s e p t i e m b r e de 
l-93a. H I A ñ o T r i u n f a l . 

— Es t a C o m i s i ó n , en s e s i ó n ce-
o b r a d a e n e l d i a de l a fecha, 
a d o p t ó los s igu ien tes acuerdos-

T r a s l a d a r a l a escuela de R i a l 
en B u . á n , a l m a e s t r o i n t e r i n o de 
Rus, e n C a r b a l l o , c u m p U e n d o !o 
c i i ioues to en el a r t i c u l o t e r c e r o de 
.a o r d e n de 20 de agosto ú l t i m o 

R e h a b i l i t a r e l n o m b r a m i e n t o de 
m a e s t r o i n t e r i n o de l a escuela de 
f i n d o , en C a m o t a , a f a v o r de l n o m ­
b r a d o en 30 de agosto ú l t i m o , d o a 
S f i ' i l i a g o N o g u e i r a N o y a . 

Deses t imar l a p e t i c i ó n de d o n 
J e s ú s N o v o G r e g o r i o , sobre i n c l u ­
s i ó n e n la l i s t a de sus t i t u to s con 
solo el t í t u l o de b a c h i l l e r , y a qua 
la o r d e n de 20 de agosto exige que 
sea l i t u l o a c a d é m i c o . 

A d m i t i r l a r e n u n c i a que de su 
des t ino e n l a escuela de P o r t o , e n 
O a b a ñ a s , p r e sen ta su t i t u l a r I n t e ­
r n o d o n M a n u e l San t i so P é r e z 
p o r causa de e n f e r m e d a d . 

D e c l a r a r i n c u r s o en e l a r t i c u l o 
51 de ¿g o r d e n de 20 de agosto ú l ­
t i m o a l m a e s t r o i n t e r i n o t r a s l a d a ­
do a l a escuela de P i n d ó , en C a r -
n o t a , c o n J u a n V i l a . 

R e m i t i r a l a C o m i s i ó n D ) , de es­
ta p r o v i n c i a , l a i n s t a n c i a s o l i c i ­
t a n d o l a r e p o s i c i ó n , e n l a e n s e ñ a n ­
za de d o n A r t u r o Ar'ceo F r a i z , m a e s ­
t r o s a n c i o n a d o de S o n de A f u e r a , 
ea S a n t i a g o , p o r t r a t a r s e de a s u n ­
t o a l e ñ o a l a c o m p e t e n c i a de esta 
Oo-rcLs!ón. 

N o m b r a r m a e s t r a i n t e r i : . : . de l a 
escuela de Rus , en C a r b a l l o , a d o ­
ñ a C o n c e p c i ó n Le i s A lva rez , n ú ­
m e r o 69 de l a l i s t a de a sn i r an t e s a 
i n t e r i n i d a d . 

L o (fue se b-^-o - " n a r a c o ­
n o c i m i e n t o de los I n t e r e s a d r " y e n 
c u m p l i m i e n l o tís l i e d isnone l a 
o r d e n c i t s d a de 20 de agosto . 

L a C o r u ñ a , 29 de s e p t i e m b r e de 
.1938. m A ñ o T r i u n f a l . — E l Secre ­
t a r i o . 

Mareas para hoy 
P l e i ¿ n a r e s : A las T t ñ ho ras . 2'9-i 

m e t r o s ; a las 20'20 horas , 2'86 m e ­
t ro s . 

B a j a m a r e s : A las 1'46 horas , V 5 1 
m e t r o s ; a las 14T6 horas , 1'61 m e ­
t ro s . 

t e m a c l á n a t o d o e l p u e b l o b a r c e ­
l o n é s . 

E n e l l a se d e c í a que los 100 ó 200 
g r a m o s d e p a n p o r f a m i l i a n o se­
r i a n d i s t r i b u i d o s e n l o sucesivo 
s i n o a los f a m i l i a r e s de c o m b a t i e n -
tos o a aque l los o t r o s e n c u y a ca r ­
t i l l a de s o c o r r o se comprobase que 
p e r t e n e c í a n a c u a l q u i e r s i n d i c a l 
desdie an t e s de l M o v i m i e n t o . Es de­
cir , ag rega , que d e j a n - s i n p a n a l a 
m a y o r í a de los h a b i t a n t e s d e l a p o ­
b l a c i ó n c i v i l . B í s n es v e r d a d — t e r ­
m i n a — q u e p a r a l o que e s t á n d a n d o , 
n a d a se v a a n o t a r l a m e d i d a . . . " 

Y a l s o n r e í r e l c o m e n t a r i o b u r l ó n 
m i r a c o n av idez a s u pedazo de 
o a n b l a n c o que s e r á u n a m a g n í ­
fica r e s e r v a p a r a e l r a n c h o de l a 
h o r a n o c t u r n a . 

L a t o r m e n t a sigoie I m p l a c a b l e . E l 
P a r t e o f i c i a l s e r á escueto y t e r m i ­
n a n t e . S i n novedades e n los f r e n ­
tes. Y a l l á e n l a o t r a z o n a d o n d e 
Alva rez d e l V a y o d i r i g e sus m a ­
n i o b r a s e l p a n h a pasado a ser, por 
decre to t a m b i é n , u n reo-uerdo m á s 
b á s i c a m e n t e do loroso . 

Dr. Víctor Fernández Alonsr 
a i E D I C I N A EN G E N E R A L 

CONStTLTAS: D E 4 a 6 
S A N ANDRES, 115, P R I M E R O 

r E L E P O N O 1344 — L A C O R U Ñ A 

" o T T . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N P E R M E D A 
DES D E L E S T O M A G O . I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 v de 3 a 8 

R E A L , 83, 2.° — T e l é f o n o . 2239 
B A T O S . X 

H O Y O M A Ñ A N A 
P U E D E S NECESI­
TAR DE LA CRUZ 
ROJA. ELLA NECE­
SITA SIEMPRE DE 
TODOS. AYUDADLA, 
JUGANDO E L I I DE 

OCTUBRE A LA 
L O T E R I A DE L A 

C R U Z ROJA 

E L S E Ñ O R 

l o o M i i i s ! L O S i É y Iwái 
F A L L E C I O A L O S 97 A ^ Q S D E E D A D , E N E L D I A D E A Y E R 

D e s p u é s de h a b e r rec ib ido los Auxi l ios E s p i r i t u a l e s 

R. 1. P. 
S n h e r m a n a d o ñ a J u a n a ¡ sus p r i m o s c a r n a l e s don E n r i q u e y 

d o ñ a J u a n a A r a n d a L o s a d a : sus soÍKPlnos c a r n a l e s , s o o n -
nos p o l í t i c a s y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a sus a m i s t a d e s t a n do lo rosa 
j i é r d i d a , r o g á n d o l e s lo t e n g a n p r é s e n t e e n sus 
oracloiues, y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n de su ca­
d á v e r a l C e m e n t e r i o G e n e r a l de esta c i u d a d , 
aue t e n d r á l u a a r a l a s doce h o r a s d e l d í a de 

• b o y ; as i c o m o a l f u n e r a l de e n t i e r r o y h o n r a s 
flue se c e l e b r a r á n e n l a P a r r o q u i a l de S a n J o r -
K e , a l a s diez h o r a s d e l l unes , 3 d e l c o m e n t e , 

Oor- lo que a n t i c i p a n las m á s ex p r e s iv a s g r a c i a s . 

f3fl«n Í2^.í^.be ¿"oelo Q i se r e p a r t e n esquelas . Gasa tnortwaria: S A N AJKDHES. 122-Í.0 

Roffad a Dios en csrlflRa por 

Doña Marcelina l o d o Martínez 
I Viuda de D. Juan Gorda Itodriguez 

QUE FALLECIO ANTEAYER 
HaLlendo recibido los Sanios Sa­
cramentos y la Bendición as S. 3. 

R I P. 
Su apenado Mjo D. Alfonso Gurda 

Lucio (a-asente) V demás familia, 
y D* Concepción v D- Sar­
dina Muiños, Presbítero, 
DAN las más expresivas praclas 

s cuantos se dignaron asistir a los 
funerales de entierro y Sonras y a 
la conducción de su cadáver al Ce­
menterio, que tuvieron lug-ar ayer, 
y recuerdan a sus amistades que el 
acto mnebre Ce Consreffanto de la 
Santísima Vlrg-cn de los Dolores 
será üoy, a las 9, en San Nicolás, 
y que las Misas Gregorianas co-
inlen2an pasado madana, lunes, a 
las 8'30, en el altar de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro de la 
parroquia de San Jorge, 

j * JEorufla, 1.» octubre de 1S38. 

SEXTO AyiysRSÁiao 
B E L SKSOH 

1D. Jenaro Marinas 
González 

QUE FALLECIO E L DIA i 
S E OCTUBRE DE l«3í 

R. i . P. 
Su viuda doña Consuelo del Valle; 

hijos don Jenaro v doña Con­
sueto, y demás familiares, 
RUEGAN a las personas de su 

amlstaú se sirvan asistir a las mi­
sas que por el eterno descanso de 
su alma se" celebrarán en la Capilla 
del Cementerio el domingo, día í. 
a las once de la mañana, y el lu­
nes, 3, en la Iglesia Parroquial ds 
San Nicolás, altar do los Dolores, 
a las ocho y media, nueve, nueve 
y media, y diez, por cuyo favor 
íes «nticlpan gracias. | 

E L S E R O B i 

Don Mm\ M ú m 

Várela 
Ha fallecido después de recibir 

los auxilios espirituales 

R. I . P. 
S U F A M I L I A , 

D A las m á s expresivas gra­
cias a s. 3 amistades por ha ­
ber asistido a l a conducc ión 
del c a d á v e r y funerales í 
les ruegan la asistencia a 
las misas gregorianas que 
c o m e n z a r á n a las 9 de la 
m a ñ a n a del d í a de hoy, en 
el a l i a r mayor de l a Iglesia 
pa r roqu ia l de Santa Luc ía , 
y en caso de Expos ic ión , en 
el de San J o s é . 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S DE L \ V I S T A 

DE.u E S P E C I A L I S T A 
A. BEN A VENTE MARTIN 

F E I J O D . 1. P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D ~ 
C O M A N D A N T E K E D I C O 

ESPECIALISTA E N ENFERMEDA­
DES D E L R I N O N í V E J I G A , PROS 

T A T A , P I E L , H E K O R R - ^ E S 
VARICES, S I F I L I S . 

Consaltas: de 9 a 1 y 5 a 7 
CASTELAR, 18, P R I M E R O 

L A CCUtFNA . 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades dé l E s t ó ­
mago, Intestinos, H ígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
Consulta: de 10 a 1 

O R T C O D C F R E R O Á. R O B L E S 
Enfermedades de la Mujep y Clnz?*." 

GenersL 
E S P E C I A L I D A D NO OFER V T C R L ' 

•— D F — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F ISTO­
LAS PROLAPSO (intest inal) V A R I 

CES, ULCERAS, H I D ROCELE 

R E C T i n S . ECZEMAS. R E U M A T I S 
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

L A CORUKA - P L A ' A DE L U G O 
N U M E R O 11, PRIMEl- tO 

Consulta: De 10 » l 

M o r ]mm Fació 
Ex-agregado del Hospi ta l de %j 
Princesa, de M a d r i d . Especialista en 

G A R G A N T A N A R I Z Y 
O I D O S 

Consulta de 10 a 1 y de " - i 4 
R E A L , 29-2.o 

Consulta los domingos m F e r r o l : 
M a r í a , 48, pr imero. — Plaza de 

Armas, de diez a naa . 

(ñ . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media c 12 y media 
Especial para obreras; De S media 

a 6 y media 
-Para casos de ir-gencia, icrvlclo 

permanente 
COMPOSTELA. 6. P R I M E R O ^ 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A N A R I Z V OIDOS 

G. SAQUERO 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA OE ORENSE, 8. 
TELEFONO, 2522. 

DR. SOUTO BEAVIS 
E N F E R M E D A D E " D E L H i r O N , 

V E J I G A P R O S T A T A Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Y i y Margal!, 1, 2.° Consniáa ae 4 a t 
Horas especiales a pet ic ión 

Teléfono, 2425 ,-. 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A ; 
DE 10 a i de 5 a 7 

COMPOSTELA. N U M 8, segundo 
(Casa V i t n r r o ) . Teléfono 1474 

O C U L I S T Á 
J . LOSADA C O N S U L T A S : 

D E 10 A 1 
CASTELAR, 19, segundo 

Teléfono , 1699 

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M i B A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAf. . Enferm.e-
(tedes de la PIEL, V E N E R E D - S I F I L I S 

y propias de la M U J E R 
NEURASTETUA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 7 3̂ i a 6 

San Andrés , 117, 2 ^ h-SPRĴ ?* 
Dr. MED. J . GARCIA CAWPOS 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L CORAZON. — M E D I C I N A 

I N T E R N A 
Consulta: D e l a 2 y a e 4 a 7 

Plaza del Ins t i tu to , I I , L» Teléf. 1385 

ANT." MARTINEZ RUMBO 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta: de 10 a I y de 4 » 6 

T E R E S A H E R R E R A . 7 y 9. T e l . 2144. 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
C O N S U L T A Y T R A T A M I E N T O D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L 

R I Ñ O N , V F i t G A , P R O S T A T A , ETC., VENEREO, S I F I L I S , P I E L 
Y CANCER 

C O N S U L T A D E 4 A 7 Y H O R A S ESPECIALES . 
M a r c i a l de l Ada l id , 1-2.° t E d l í . da l a F e r r e t e r í a Torres y Béaz, en L . RÍTOS) J 

HAMBURG AMERIKA LÍNIE 
H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A : V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

Motonave ORINOCO 5 de Octubre 
' Motonave IBERIA 2 de Noviembre 

Dir ig i r se para informes a ' - • 
E N R I Q U E F R A G A Y O.» 

Comnos te l a . 2 
, Telegramas: F R A G A . 
T e l é f o n o 2733. ^ A C O n V S A 

*********** ****************** 



S A B A D O , 1 O C T U B R E D E 1933 
L a Con iaa . -Af io X X I I . - N ú m . 5.903 

E L PUEBLO DE ESPAÑA SEGUIRA A SU CAUDILLO— 
l<ÍUE L E HA CONDUCIDO EN LA G U E R R A - H A S T A CON-
! QUISTAR POR ENTERO-POR LA VICTORIA Y EN LA P A Z -
§ LA P A T R I A , E L P A N Y LA JUSTICIA^ 

Avenida de Rublne, 10, Tf .o Dirección y R e d a c c i ó n , 1177. A d m i n i s t r a c i ó n 1541 

Chamberlain y el Duce, apoteósicamente re­
cibidos en Londres y Roma, respectivamente 
El jefe británico fué 
recibido en Palacio 

por los Reyes 
La muchedumbre aclamó 

con gran entusiasmo 
al Primer Ministro 

"Creo-dijo-aoe esto es la paz para 
toda nuestra etisteocla" 

L O N D R E S , 30.—Dea horas antes 
de l a l i j a d a p a r a l a l legada de 
Cfaambfr la ln , todos los caminos y 
carreteras (.ue conducen a l a e r ó ­
d r o m o de Hes te in se h a l l a b a n 
at&stados de a u t o m ó v i l e s y de 
t r a n s e ú n t e s que se d i r i g í a n a re ­
c i b i r a l p r i m e r m i n i s t r o . U n a i n ­
mensa m u c h e d u m b r e se ha l l aba 
a p i ñ a d a alrededor de l a e m p a l i ­
zada de l a e r ó d r o m o . M u c h a s ca­
sas estaban adornadas con b a n ­
deras. Los n i ñ o s de las escuelas 
a g i t a b a n bander i tas b r i t á n i c a s . 

O h a m b e r l a i n l l egó a las 17,40. 
L o r d H a l l f a x h b í a l legado a l 
a e r ó d r o m o unos m i n u t o s antes y 
e n t r e g ó al p r i m e r min ls t rOj c u a n ­
do é s t e d e s c e n d i ó de l a v i ó n , u n a 
c a r t a de l Rey. 

NeviUe O h a m b e r l a i n f u é rodea­
do por los min i s t ro s , q/oienes le 
v i to r ea ron repetidas veces. 
. E l p ú b l i c o asediaba zl j e í e de l 
Gobie rno pa ra que diese l e c t u r a a! 
documento que l l eva las f i r m a s 
de Chamber l a in y de H i t l e r . 

E l p r i m e r m i n i s t r o d e c l a r ó que 
l a s o l u c i ó n de l p rob lema checo n o 
cons t i tuye m á s que el p r ó l o g o de 
u n acuerdo m u c h o m á s extenso 
que pueda gavantzar l a paz en 
toda Europa . 

A c o n t i n u a c i ó n , O h a m b e r l a i n 
l eyó el conten ido de l acuerdo. 
Cuando t e r m i n ó l a l ec tu ra en p l e ­
n o aeropuerto, aclamaciones i m ­
ponentes es ta l laron en honor d e l 
estadista i n g l é s , p a l a d í n esforza­
do de l a paz. O h a m b e r l a i n a v a n ­
zó hac ia el coche que le esperaba, 
pero l a m u l t i t u d s« p r e c i p i t ó a su 
encuentro , cons ig - iendo l a p o l i c í a 
a duras penas que no fuese a s f i ­
x iado . E l p ú b l i c o c incluso los m i ­
nis t ros y los e m f a j a d o r e - c a n t a ­
r o n l a c a n c i ó n "Es u n alegre y 
buen camarada" . Las gentes a g i ­
t a b a n banderas y g r i t a b a n has ta 
enronquecer. 

E l coche en que Iba Chamber ­
l a i n e m p r e n d i ó v a a m a r c h a l e n 
ta con d i r e c c i ó n a l pa lac io de 
B u c k l n g h a m . 

E N E L P A L A C I O R E A L 
E n los alrededores d e l pa lac io 

rea l se h a b í a congregado t a m b i é n 
una m u l t i t u d de m 'chos mi l l a r e s 
de personas. 

Antea d e aparecer e l p r i m e r m i ­
n i s t ro , l l e g ó l a esposa de C h a m ­
be r l a in , que f u é acogida p o r v i t o -
res y cer radas ovaciones. L a i l u s t r e 
dama f u é condoiclda I n m e d i a t a ­
m e n t e a presencia, de los Reyes. 

Poco d e s p u é s 11-egaJbia, t a m l b l é n a l 
pa lac io de E u c k i n g h a m e l j e f e de l 
Gobie rno , que f u é Ueivado ha s t a 
las hab i tac iones reales, donde loa 
M o n a r c a s lo f e l i c i t a r o n c o r ó l a l i s l -
m a m e n t e . 

L a m u o h e d u m b r e , es tacionada 
f ren te a pa lac io , p e d í a a g r i t o s l a 
presenc ia da los Soberanos I n g l e ­
ses y l a de l p r i m e r m i n i s t r o . A p a -
recleiron en e l • b a l c ó n p r i n c i p a l , 
donde es tuv ie ron d u r a n t e c inco m i ­
nu tos ino lv idab les . M l l l á r e s y m i ­
l lares de persona^ a p l a u d í a n y g r i ­
t a b a n presas de l m a y o r en tus ias ­
mo- E l Rey c e d i ó e l p r i m e r puesto 
a Ohambeuilain y d u r a n t e a l g ú n 
t lerapo é s t e es tuvo solo e n el b a l c ó n , 
siendo objeto de las m á s de l i ran tes 
demostraciones da J ú b i l o y adhe­
s i ó n . 

D e s p u é s Jorge V I y Ohamber ­
l a i n pe rmanec ie ron Juntos d u r a n ­
te a lgunos m i n u t o s . E l p r i m e r m i ­
n i s t r o i n f o r m ó c o n t o c o d e t a l l e 
sobre lo o c u r r i d o e n M u n l d h . 

' "ERAIGO L A P A Z Y E L 
H O N O R " 

O h a m b e r l a i n s a l i ó de pa lac io 
poco d e s p u é s de las siete de 'la 
ta rde , d i r i g i é n d o s e a D o w n l n g 
St ree t donde t a m b i é n le esperaba 
o t r a gigantesca m u l t i t u d dispues­
t a a t r i b u t a r l e l as mayores o v a -
clones. E l p r i m e r m i n i s t r o , d i r i ­
g i é n d o s e a l a m u c h e d u m b r e , d i j o 
lo s igu ien te : 

— A m i g o s m í o s : Hemos regresa­
do de A l e m a n i a a D o w n i n g St ree t 
con l a paz y e l h o n o r . Creo que 
esta es l a paz p a r a t o d a nues t r a 
exis tencia . Os aconsejo que v a ­
y á i s a vuestras casas p a r a d o r m i r 
t r a n q u i l o s . 

U N A A L T A D I S T I N C I O N 

L O N D R E S , 30.—Se dlc.3 que el 
Rey o f r e c e r á a l p r i m e r m i n i s t r o las 
ins ign ias de Cabal le ro de l a O r d e n 
de l a L i g a , que es la, O r d e n h o n o -
r l f l c a m á s a l t a que exlate e n l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

La Laureada de M r o a i i ; ola 
dotación del "Mar Caotirico" 

La misma alta distinción ha sido con­
cedida a los tenientes de navio Alfredo 
Lostau y Federico Sánchez 
Barcáiztegui 

BURGOS, 30.—El B o l e t í n Of i c i a l 
de l Estado, de fecha ce hoy, p u ­
b l i ca , en t re otras , las siguientes 
disposiciones: 

Je fa tu ra de l Es tado—Ley p r o ­
r r o ga ndo para el p r ó x i m o t r i m e s ­
t r e las normas y e s t ruc tu ra p re ­
supuestar la que r ige en el presen­
to. 

M i n i s t e r i o de Hacienda.—Orden 
fijando el cupo del a lcohol de m e ­
lazas para el cuar to t r imes t re de l 
a ñ o ac tual . 

Defensa Naciona l . S u b s e c r e t a r í a 
de M a r i n a — O r d e n c o n c e á l o n d o l a 
Laureada de San F e m a n d o a l te­
n i e n t e de Nav io don Al f redo Los ­
t a u Santos, p ;a Laureada colect iva 
a l a d o t a c i ó n de presa de l - M a r 
C a n t á b r i c o " . 

O t r a concediendo l a Laureada de 
San Fernando a l ten iente de Navio 
don Federico S á n c h e z B a r c á i z t e g u i 
y Aznar . 

S u b s e c r e t a r í a del E j é r c i t o . — C o n -
Toca to r l a de u n curso de f o r m a c i ó n 
p a r a sargentos provisionales de I n ­
f a n t e r í a . Este curso d a r á comienzo 
el d í a 1 de noviembre y se cele­
b r a r á e n l a Academia de Fuen te -
ca l i en te . Su d u r a c i ó n s e r á de 40 

TcPiiralo-fflmnóóraío 
Necesítase para un buen 

destino. 
Remuneración mínima, 400 

pesetas mensuales. 
Dirigirse con r e f e r e n c i a s al 

señor Garrido, Apartado 188. 
La Coruña. 

d í a s y las plazas que se a n u n c i a n 
son 500.—CLogos). 

E L A N I V E R S A R I O D E L A L I ­
B E R A C I O N D E L A L C A Z A R 

T O L E D O , 30.-^Hoy, como final de 
las fiestas conmemora t ivas de la 
l i b e r a c i ó n ¿ e l A l c á z a r , se c e l e b r ó 
en l a Ca tedra l u n f u n e r a l so lem­
ne por los c a í d o s e n e l A l c á z a r y 
en l a c iudad . 

Asis l lexon el Obispo P r o - V i c a r i o , 
e l gene; a l M o s c a r d ó y laa a u t o ­
ridades m i l i t a r e s y civles y las Je­
r a r q u í a s de Fa lange E s o a ñ o l a T r a -
d i c i o n a ü s t a y numeroso p ú b l i c o 

D e s p u é s de los funerales e l ge­
nera l M o s c a r d ó estuvo e n l a Ca­
p i l l a de Nues t ra S e ñ o r a de l Sagra­
rio a n t o cuya Imagen r e z ó . E l i l u s ­
t re general a l s a l i r de l t e m p l o fué 
m u y ap laud ido por e l p ú b l i c o . - L o -
503. 

N U E V O C O M E D O R D E " A U X I ­
L I O SOCTAL" E N T O L E D O 

T O L E D O , 30.—Ha sido Inaugu ra 
o e l Comedor de A u x i l i o Social o r . 

-ranlzado en s u s t i t u c i ó n del que f u é 
des t ru ido por e l c r i m i n a l bombar -
seo de l a a v i a c i ó n r o j a e l d í a 3 de 
a b r i l bombardeo que c o s t ó l a v i d a 
a v a r í e s n i ñ o s . 

B e n d i j o e l comedor e l Obispo y 
asist ieron las autor idades y los Je-
tea de Falanea E s p a ñ o l a T r a d l c i o -
".allsta.—Logos. 

N U E V O M A G I S T R A D O D E L 
SUPREMO 

SíTVTLLA 30.—Oon m o t i v o de 
haber sido n o m b r a d o magis t rado 

E l Duce pasa re vista a n n a c o m p a ñ í a yugoeslava en l a frontera 

La Nueva Europa 
"La suerte de Europa, decía Mussolinl el lunes 

pasado en Verona, se decide en esta semana. De 
esta semana puede salir la nueva Europa; ¡a E u ­
ropa de la justicia para todos y la reconciliación 
de los pueblos". 

Profecía o sagacidad, anticipo b previsión, e í 
Jiécfio está ahi. Hoy comienza la retirada de los 
ch&os ée los territorios sudetes; el sábado aua 
viene habrá terminado la evacuación. Checoslova­
quia luirá lo gue le manden. No se ha contado 
con Smia para nada; y nada tiene aue hacer en 
la Europa central donde las cuatro grandes poten­
cias maTicomunadamente mantendrán la vaz. Si 
Checoslovaquia no quiere lentenderse con Pcüonía. 
y Hungría, una nueva reunión de las cuatro poten­
cias le impondrá otra capitulación. Arreglado esto 
último, Alemania e Italia, juntamente con Ingla­
terra y Francia, garantizarán las • fronteras d)e 
Checonlovaquia, Hay ya una comisión internacio­
nal que ha comenzado a ejecutar. 

He aquí lo que se ha hecho en menos de doce 
horas. Después de las movilizaciones militares y 
civiles de los últimos dia'S, de la terrible tensión 
dramática conque temíamos ver arder a ¡Europa 
de un momento a otro, de repente se hace el 
milagro. 

Se comprende el júbUo de los pueblos y las acla­
maciones con que han sido recibidos los "hombres 
de la paz". Pero entre todos ellos el mayor triunfo 
es el del glorioso Duce italiano; e l verdadero paci-
fioador, hoy en el ápice de su gloria. 

Nunca se sabe cómo se hacen los milagros; por, 
eso lo son. Pero los que creemos en lo sobrenatural, 
no tpodiemos olviéar [que mientras en. Munich isa 
jugaba la suerte de Europa; dos o tres horas antes 
d¡e que los representantes de las naciones llegasen 
al acuerdo salvador, un venerable anciano, Sacer­
dote del Altísimo, cargado de años y do méritos. 
Vicario de Cristo en la tierra, ofrecía su vida por 
la paz del mundo. Los' árbitros de Europa debieron 
oír su voz conmovida y conmovedora. 

Mussolinl había dicho en Verona que "Europa 
no debía quemarse para cocer el huevo podrido, da 
Checoslovaquia", que, "aunque Europa tiene gran­
des necesidades, no es la más urgente aumentar ei 
número de los osarios en las fronteras de los Esta­
dos". Con esto reafirmaba una vez más que la 
guerra seria una inmensa locura; y advertía leal-
mente a los alemanes que llevasen su longanñni-
nad hasta el extremo, antes de dar el paso irrepa­
rable. A las "democracias", conjuradas contra el 
"fascismo", las conminaba, si se movían, con una 
réplica fulminante. 

La Providencia guiaba s u pensamiento •>< ben­
decía su noble propósito. En recompensa Francia 
y Alemania, Inglaterra y los Estados Unidos le H -
den consejo y solicitan su intervención, como único 
remedio. t.La orgullosa Inglaterra, la f¡ue capita­
neaba la jauría de las sanciones contra el. Duce¡ 

Por muchos años que viva, ésta es la mzii^r en­
tre todas las empresas que ha llevado a cabo. Y a 
puede decir con Julio César, a quien recuerda por 
tantas títulos v hasta físicamente: " Y a lie vivido 
bastante para la edad y para la gloria." 

Cuando hagamos el relato retrospectivo de los 
preparativos bélicos, cuando sepamos lo que pesa­
ba en Checoslmaguia, en París, en Londres, !¿ue 
tenían preparada la evacuación en masa; en los 
mares y en los aires, quedaremos asombrados de 
ver como pudo evitarse el cataclismo y de riUmera 
tan natural como inesperada. 

Pero se ha hecho mucho más que <• evitar la 
guerra. Mussolinl, que tiene las grandes ilumina 
clones de los genios, ha visto o previsto que surge 
una "nueva Europa". A .medida que los hechos nos 
vayan desarrollando el profético panorama, iremos 
contemplando las' grandiosas novedades de la 
nueva Europa. 

Hay que enterrar el. cadáver de la Sociedad de 
las Naciones, que ha dado ayer el último respiro; 
el comunismo queda aplastado; allá se pudran con 
él los rusos en su estepa. Los países que desde el 
principio comprendieron la justicia de nuestra 
causa, han triunfado rotundamente de las demo­
cracias corrompidas. Nuestros rojos que • esperaban 
en su insensatez una conflagracipn europea, vara 
salvarse, verán aterrados desplomarse su última 
quimera. Ni siquiera les va a quedar el comedero 
de Ginebra. Rusia eliminada del concierto de las 
grandes potencias europeas; la Europa central 
sustraída completamente a su maléfica influencia; 
el Frente Popular tfranoés acorralado \u vencido; 
Mussolini árbitro.... 

"Esta semana puede surgir la Europa de la jus 
ticia para todos." Para las t í í c i i m o j y para los ver­
dugos también; para checoslovacos y marxistas. 
A los de Praga se les ha disipado aquella malvada 
y estúpida ilusión de que p o d í a n "prender fuego a 
Europa". Rendirse a discreción; no hay mas re­
medio. Ahora sí que se acabaron los subterfugios, 
las dilaciones y las patrañas. ' 

Ha terminado la guerra europea y la Eurqpa 
de Versalles. Los tratados impuestos por el m í o , 
tienen que ser efímeros, como hijos de la violencia. 
Sólo los que se aceptan en la concordia abren rw-
rizontes da fionvivencia y prosperidad \entre los 
pueblos. L a nueva Europa va a ser completamente 
distinta de la que termina. Tan distinta que em­
pieza por un hecho incomprensible para la Europa 
del ano 14. Esta se lanzó a la guerra para hacer 
después un tratado de paz (?); y la nueva ha hecho 
el tratado de paz antes de lanzarse a la guerra.... 

"Nosotros los del Littorio, decía el Duce entre 
Inmensas aclamaciones, estamos por esta nueva 
Europa." Que es la Europa dh Mussolini. 

0ANUEL GRASA. 

üa sido firmada la orden 
que otorga esta alta distin­

ción a la ciudad vecina 
B U R G O S 30. _ E l M i n i s t r o de l 

I n t e r i o r Sr. Se r r ano S ú n e r h a fir­
m a d o en e l d í a de h o y l a s igu ien te 
o r d e n : 

V i s t a l a I n s t a n c i a elevada a es­
te M i n i s t e r i o p o r e l A l c a l d e P r e ­
s identa de l A y u n t a m i e n t o de E l 
F e r r o l , e n l a que recogiendo u n a 
a d m i r a c i ó n m a n i f e s t a d a u n á n i m e ­
m e n t e p o r aque l l a p o b l a c i ó n , s o l i ­
c i t a que e l n o m b r e que os tente l a 
l o c a l i d a d sea e n lo sucesivo E l Fe ­
r r o l de l C a u d i l l o , como h o m e n a j e 

de l T r i b u n a l Supremo e l Sr. Elza-
g n l r r e , que has t a a h o r a e r a p re s i ­
dente Ue l a A u d i e n c i a p r o v l n c i á l 
s e v ü l a n a , e n esta c i u d a d r e ina 
g r a n s a t i s f a c c i ó n y se e s t á n r e c i ­
b iendo e n el d o m i c i l i o de l Sr E l -
r a g u i r r e numerosas f e í l c i t a c i o n e i 
Logos. 

P E R I O D I C O S Q U E D E S A P A -
C E N 

L O G R O Ñ O 30.—A p a r t i r de m a ­
ñ a n a d e j a r á n de publ icarse los pe ­
r i ó d i c o s " E l D i a r i o de l a R i o j a y 
" L a R i o j a " . E n s u s t i t u c i ó n de es­
tos d ia r ios a p a r e c e r á o t ro t i t u l a d o 
"Nueva R i o j á " . — L o g o a . 

a l m á s I l u s t r e de sus h i j o s e l Ge­
n e r a l í s i m o y Jefa d e l Es tado y de 
l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s -
t a y do las Jons ; 

r e s u l t a n d o que l a s ú p l i c a de r e ­
fe renc ia h a sido I n f o r m a d a f a v o ­
r a b l e m e n t e p o r e l Se rv ic io N a c i o ­
n a l d e l I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y C a ­
t a s t r a l y p o r l a R e a l Sociedad 
G e o g r á f i c a E s p a ñ o l a que e s t i m a n 
m u y Justa l a p e t i c i ó n y m u y f u n ­
d a m e n t a d o e l s e n t i r y e l deseo de 
l a c i u d a d de E l F e r r o l ; 

cons iderando que h u e l g a r e s e ñ a r 
los m o t i v o s que aconsejan se rin­
d a este h o m e n a j e ^ 1 C a u d i l l o , c o n ­
firiendo a l m i s m o t i e m p o a l a l o ­
c a l i d a d que h a t e n i d o e l p r i v i l e g i o 
de su n a c i m i e n t o : 

cons iderando que s e g ú n l a l e ­
g i s l a c i ó n v igen t e compete a este 
D e p a r t a m e n t o a d o p t a r l a r e so lu ­
c i ó n procedente este Min i sbe r lo h a 
aco rdado : 

que en l o sucesivo l a c i u d a d de 
E l F e r r o l , de l a p r o v i n c i a de L a 
C o r u ñ a , se d e n o m i n e n F e r r o l del 
C a u d i l l o . 

Este acuerdo se hace p u b l i c o ' e n 
el B o l e t í n Of ic i a l de l Es tado p a r a 
c o n o c i m i e n t o de todas las c i u d a ­
des y observancia genera l a cuyo 
efecto loa s e ñ o r e s gobernadores c l -
vilea se s e r v i r á n o r d e n a r su r e -

La Medalla de Suir ímientos 
por la Patria podrá ser con­
cedida a los m bao s i M o 
prisión en la zona raja 

Y a los padres, hijos y 
c ó n y u g e s de los que han 

. muerto en el cautiverio 
B U R G O S , 30.—E- E . e l Jefe "del 

Es tado h a firmado u n Decre to c u y a 
p a r t e disposit iva, es l a s igu ien te : 

A r t i c u l o p r i m e r o . - L a M e d a l l a ú'e 
S u f r i m i e n t o s p o r l a P a t r i a , ade­
m á s de e n los casos p rev i s tos e n 
l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e p o d r á ser 
conced ida a las personas que h a ­
y a n s u f r i d o p r i s i ó n e n l a zona n o 
l ibe rada , p o r l a causa de E s p a ñ a . 

A r t i c u l o segundo .—Asimismo p o ­
d r á o torgarse d i c h a c o n d e c o r a c i ó n 
a los padres , h i j o s y c ó n y u g e s de 
quienes h a y a n m u e r t o e n e l c a u ­
t i v e r i o p o r l a misma, causa, d b i e n 
a consecuencia de l a a c t u a l c a m ­
p a n a p o r l a l i b e r a c i ó n y e n g r á n -
c e c i m i e n t o de l a P a t r i a . 

A r t i c u l Q tercero.—Por e l M i n i s ­
t e r io de Defensa N a c i o n a l se d i c -

Millaresdeítalianos 
aclamaron deliran-

temente al Duce 
Fué un recorrido triunfal su paso 

desde la estación hasta el 
Palacio de Venecia 

la m ae aioeráo cao la josticia" 
M U N I C H , 30. — D e s p u é s de p e r ­

m a n e c e r c a t o r c e boiras e n M u n i c h , 
e l D u c e s a l i ó es ta m a ñ a n a p a r a 
I t a l i a - H i ü e x le a c o m p a ñ ó e n s u 
coche h a s t a l a e s t a c i ó n c e n t r a l . 
U n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e que se 
a p i ñ a b a e n las ca l les t r i b u t ó es­
t ruendosas ovac iones a loa dos c a u -
d i l i o a . 

M u s s o l i n l , a l descender d e l c o ­
che , se d e s p i d i ó d e l F ü h r e r , e s t r e ­
c h á n d o l e c o r d i a l í s i m a m e n t e l a s 
m a n o s d u r a n t e l a r g o r a t o . A c o n ­
t i n u a c i ó n se d e s p i d i ó d e G o e r i n g y 
de las d e m á s p e i r s ó n a l i d a d é s a l e ­
m a n a s q u é h a b í a n a c u d i d o a l a 
e s t a c i ó n y e n t r e l a s que figuraban 
R o d o l f o Hess y v o n R i ü b e n t r c p . 

E l D u c e s u b i ó a l t r e n y se a s o m ó 
a l a v e n t a n i l l a , s a l u d a n d o c o n u n 
gesto s o n r i e n t e . 

E l t r e n especia l se puso e n m a r » 
c h a a l a 1'40. 

H a s t a l a f r o n t e r a g e r m a n o - i t a ­
l i a n a , Mussot t in i f u é a c o m p a ñ a d o 
p o r e l j e f e d e l P r o t o c o l o d e l R e i c » . 

L A L L E G A D A A R O M A 
R O M A , 30.—El v i a j e t r i u n f a l d e l 

D u c e desde que e l c o n v o y e n que 
regresaba a I t a l i a e n t r ó e n t i e r r a 
i t a l i a n a , h a c u l m i n a d o a s u l l e g a » 
d a es ta t a r d e a R o m a . 

D e s d é p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ a ­
n a t o d a l a c i u d a d d e R o m a es taba 
e n g a l a n a d a e n h o n o r de M u s s o l i n l . 

D e s p u é s d e l m e d i o d í a ú n a g r a n 
m u l t i t u d c o m e n z ó a congregarse e n 
las c e r c a n í a s de l a e s t a c i ó n T e n n l -
n u s p a r a t r i b u t a r u n a p o t e ó s i c o r e ­
c i b i m i e n t o a l c a m p e ó n de l a paz . 
E l g e n t í o ocupaba t o d o e l t r a y e c t o 
que v a desde l a e s t a c i ó n a l p a l a c i o 
de l a p l a z a de V e n e c i a . 

T o d o s los e s t ab l ec imien tos c e r r a -
r ó n sus p u e r t a s c o n o b j e t o d e que 
e l p e r s o n a l pudiese t o m a r p a r t e e n 
l a m a n i f e s t a c i ó n . 

A l a s seis, e l t r e n e n t r a b a en! 1* 
e s t a c i ó n . E n e l a n d é n se h a l l a b a n 
todos los m i n i s t r o s , Jefes m i l i t a r e s , 
Cue rpo d i p l o m á t i c o e n p l e n o , a u ­
t o r i dades y J e r a r q u í a s d e l p a r t i d o 
fasc is ta . Espec i a lmen te a c u d i e r o n a 
r e c i b i r a l D u c e los emba jadores d e 
I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , e l E n c a r g a d o 
de Negocios d e F r a n c i a , y loa e m ­
bajadores d e B é l g i c a , Es tados U n i ­

dos y P o l o n i a , quienes s a l u d a r o n 
a M u s s o l i n l c o n g r a n en tus i a smo . 

E l Duce , r a d i a n t e d e s a t i s f a c c i ó n 
y s egu ido d e l C o n d e C l a n o , r e c i b í a 
e l h o m e n a j e de l a s au to r idades f 
de l a m u l t i t u d A c o n t i n u a c i ó n p a ­
s ó r e v i s t a a u n a c o m p a ñ í a , que ! • 
r i n d i ó honores , y , a l s a l i r a l a p l a ­
za, v o l v i ó a ser o b j e t o de nuevas j 
d e l i r a n t e s ac l amac iones . 

M u s s o l i n l s u b i ó a l a u t o m ó v t l , 
s e n t a n d o a s u l a d o a l Conde Glano . 
Seguido de u n l u c i d í s i m o c o r t e j o , 
se d i r i g i ó a l p a l a c i o de l a p l a i a i 
de V e n e c i a . L a m u l t i t u d , a p i ñ a d * 
a l o l a r g o de l t r a y e c t o , r e p i t i ó sus 
f r e n é t i c a s ac lamac iones . • 

A n t e los ins i s ten tes r e q u e r i m i e n ­
tos d e l p ú b l i c o que abarro taba l » 
a m p l i a p l aza , e l D u c e se a s o m ó a l 
b a l c ó n p a r a r e c i b i r e l h o m e n a j * 
de t o d o e l p u e b l o 'de R o m a que v l « 
t o r e a b a a l f u n d a d o r de l Imper io 
y a l defensor d e l a paz . C u a n d o se 
h i z o e l s i l e n c i o , M u s s o l i n i , c o n yem 
po ten te , d i j o : 

— C a m a r a d a s : H a b é i s vivido ho* 
r a s m e m o r a b l e s . E n M u n i c h h e ­
mos l a b o r a d o p o r l a paz de a c u e r ­
do c o n l a j u s t i c i a . ¿ N o es este e l 
i d e a l d e l p u e b l o I t a l i a n o ? 

L a m u l t i t u d r e s p o n d i ó c o n u n 
f o r m i d a b l e i S I ! seguido d e a t r o ­
n a d o r e s aplausos y ovaciones qu# 
d u r a r o n m á s de u n c u a r t o d e h o ­
r a , o b l i g a n d o a l D u c e a a p a r e c e » 
e n e l b a l c ó n n u m e r o s a s veces. 

U n d e t a l l e d i g n o de a t e n c i ó n « • 
e l h e c h o d a que e n t r e l a m u l t i t u d , 
c o n g r e g a d a e n l a p l a z a de V e n e ­
c ia , se h a l l a b a u n n ú m e r o e n o r m * 
de m a d r e s con sus h i j o s que l i o - , 
r a b a n de a l e g r í a , 

C O N F I A N Z A Y G R A T T I U I » 
D H L P U E B L O A L E M A N H A ­

C I A H T T L H R 

M U N I C H 30.—Oon g r a n a l e g r í a 
e l p u e b l o a l e m á n * r e c i b i ó esta m a ­
ñ a n a e l t e x t o d los acuerdos fir­
m a d o s e n l a m a d r u g a d a ú l t i m a . 

S e t e n t a m i l l o n e s d e a l emanes 
r e n u e v a n su a d h e s i ó n y s u c o n ­
fianza en' H i t l e r , a s i c o m o s u g r a ­
t i t u d , p o r l a s o l u c i ó n p a c i f i c a d e l 
p r o b l e m a s ú d e t e . 

Toda la España nacional celelira 
hoy la Flesía del Eandillo 

En Burgos habrá una gran manifestación. 
Falange Española Tradicionalista 

entregará al Generalísimo elfagín 
y el bastón de capitán general 

p r o d u c c i ó n e n e l B o l e t í n Of ic i a l 
de l a p r o v i n c i a de se. m a n d o 

Burgos , so de sep t iembre de 1938 
Te rce r A n o T r i u n f a l . 

R A M O N S E R R A N O S U Ñ E I ^ . 

T o d a l a E s p a ñ a n a c i o n a l se p r e ­
para, p a r a ce l eb ra r e l D í a d e l C a u -
¿álio-

E n B u r g o s se es t á , e n g a l a n a n d o 
l a c i u d a d p a r a c e l e b r a r m a ñ a n a 
l a F i e s t a d e l C a u d i l l o . E n todas las 
calles h a n s ido i p s t a l a d o s m á s t i l e s 
remai tados c o n los e m b l e m a s de l 
M o v i m i e n t o y c o n las bande ra s n a 
c i o n a l y d e l a O r g a n i z a c l ó ñ . 

E l c o m e r c i o i n s t a l ó i l u m i n a c i o ­
nes de ga l a . T a m b i é n h i z o I n s t a l a -
clones l a m a y o r p a i t e d e l a c iudad , 
a s í c o m o e n los edi f ic ios p ú b l i c o s , 

Po r l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á a las 
diez y m e d i a u n T e d e u m solemne 
e n l a C a t e d r a l . 

A s i s t i r á el G o b i e r n o , r e p r e s e n t a -
c lones d e l E j é r c i t o , e l Conse jo N a 
c i o n a l y l a J u n t a P o l í t i c a , e l Cuer­
p o d l p l c a n á i t l c o " y represen tac iones 
do l a Ig l e s i a . 

. A l a s once, e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cuesta y l a J u n t a P o l í t i c a i r á n a 
l a r e s idenc i a d e l C a u d i l l o p w a h a ­
cer e n t r e g a a l G e n e r a l í s i m o d e l fa­
j í n de C a p i t á n G e n e r a l y d e l bas­
t ó n de m a n d o que F a l a n g e Espa­
ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las Jons 
ofrece a su Jefe N a c i o n a l . A las 
once y m e d i a se c e l e b r a r á u n a r e ­
c e p c i ó n e n C a p i t a n í a G e n e r a l , y 
p o r l a f a rde , a las siete y m e d i a , 
h a b r á u n a m a n l f e s t a c i ó n d e c a r á j e -
t e r p o p u l a r p r e s i d i d a p o r a igunas 

t a j á n l as disposic iones r e g l a m e n ­
t a r i a s p a r a a p l i c a r los a r t í c u l o s 
precedentes . 

D a d o e n Burgos , a 1 d é oc tubr t -
de 1938. m A ñ o T r i u n f a l . - F r a n ­
cisco F r a n c o . 

NI ALABANZAS NI INJURIAS 
SOLO LA VERDAD EN "HAZ" 

de las m á s a l t a s j e r a r q u í a s de l M o * 
v i m f e n t o . E s t a m a j i i f e s t ^ c i ó n p a ­
s a r á a n t e l a r e s idenc i a d e l C a u d i ­
l l o . E l J e í e n a c i o n a l de P r o p a g a n ­
d a d a r á l e c t u r a e n l a P l aza d e l 
D u q u e de l a V i c t o r i a , d o n d e t e r m i ­
n a r á l a m a n i f e s t a c i ó n , a l S a l u d o 
4e l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c l o -
o a l i s t a a l G e n e r a l í s i m o . — ( L o g O s ) . 

• • * 
B U R G O S , 30.—Para a s i s t i r a los 

actos de l a l í e s t a d e l C a u d i l l o , ss 
espera l a l l e g a d a d e l N u n c i o de S u 
S a n t i d a d y de l a m a y o r í a de los 
Obispos e s p a ñ o l e s . — L o g o s . -

• • • 
H E R V A S , 30 .—Conmemorando e l 

D í a de l C a u d i l l o , e l p u é b l o de H e r -
v á s ( C á o e r e s ) enviaTá a l as fuerzas 
de l a d u d a d U n i v e r s i t a r i a y a o t r a j 
de o t ros f r en te s i m p o r t a n t e s c o n ­
voyes d e f r u t a s que les ¡ r ega l a flí 
vecindar io .—Logos . 

• * * 
B U R G O S 30. — E l M i n i s t r o de 

A g r i c u l t u r a y Sec re t a r io g e n e r a l 
do F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a ­
l i s t a f u é v i s i t a d o h o y p o r e l m i ­
n i s t r o d e O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n 
S i n d i c a l s e ñ o r G o n z á l e z Bueno . 

P o r l a S e c r e t a r í a • G e n e r a l d s 
F a l a n g e h a n desfi lado h o y g r a n 
n ú m e r o de vocales d e l Consejo y, 
de l a J u n t a P o l í t i c a l legados de 

t o d a E s p a ñ a p a r a a s i s t i r m a ñ a n a 
a los actos que h a n de celebrarse 
c o n m o t i v o de l D í a d e l Caudi l lo^ 
Logos. 

* * * * 
V A L L A D O L I D 30. — C o n m e m o ­

r a n d o ] a F ie s t a d e l C a u d i l l o , et 
A y u n t a m i e n t o r e p a r t i r á e n t r e l o * 
pobres t r es m i l panes y e n v i a r á 4 
los comba t i en t e s u n Importante 
convoy de bebidas y t a b a c o . - L o t 
£03. 
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